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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da , Marinha

Expediente de . 14 de seteMbro de.1809

Ao QuartelaGeneral, declarando, em.ad.lia
tamento ao aviso n. 287, de 13 de março 131-
timo, e de accordo com o que informou
officio n. 112, de 8 de fevereiro antarior, que
a resolução de não se contar como emba, que;
rara os eff fitos dos arts. 4°.,para2raphounico,.
e 5o	re,gul•Imanto annexo ao decreto
n. 5.461, de 1 0, de novembro do 1873, o
tempo do serviço prestado par officiaeS da
armada, em navios considerados na reserva
e em estado de não poderem navegar, só deve
ter vigor da data da expedição do supradito
avisa de 13 de março, por isso que não péla
haver desigual lade na applicação. da lei.

Dia 15

—Ao inspector do Arsenal de M Milha
desta Capital, transmittindo, afim de prov
lenciar sobre o respectivo despacho, o co
nbecimenta 'da, urna c tixa embai. a,da, p da
iirma Sauther Holló az Comp. no vapor Ca=
ravellas, com destino a este Ministario.

—Ao. insp -ctor do Arsenal de Marinha do
Estado do Ma.tio Grosso, autorizando a mm-
dar vender os cascos das torpedeiras Rita e
Gama. COIRO Mate ri 1 Velho, nos termos do
• t. 15, l ettaat a, da lei n.569,de 31 de dezem-
bro dd 189, guardando-se as machinas e seus
a,ccessorios pira, serent aparoveitados em pe-
quenas larrhas destinad ao serviço do
ars mal, e warrPgiindo'-se dessa trabalho o
mesmo actual director de construcções na-
vaes.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, autorizando a contractar, pela quantia
d 69$ mensaes, por conta da verba— Muni-
çaes le boca,— o fornecimento de agua para,
o pessoal do pharol da ilha do Franc az. cum-
prindo á Dal amola Pisai do Estado do Rsoi-
rito Santo siltoitar n are lito necesaaria par t
esse fim .—Communicou se a,Contadoria.

.._aa Contadoria, autorizando a providen-
ciar para que, nela Caixa Econombia .desta
Capital e de conf rmidade com a circular da
Rszenda n. 40, de 13 de julho do e,orrente
anilo se axpr, ça segunda via da caderneta
n. 45.869, temera serie, representativa ,da
quantia da 501$, que constituo a caução do
cnmaiissario Clemente de Alcantar a Toscanca
—Deu-se conhecimento ao Quartel-general • ,

—Ao Ministerio das RelaçMes Exteriores,
infamando, em resposta ao aviai) r. 5, de
27 de junho do corrente anuo, no qual sanei-
tou esclarecimentos:, para parlar rosponder a
uma nota da lagaçã,o allemã„ que, conforme
se 'verifiea. das informações prestadas paio
Ministerio da Guerra, sob cuja jnaisdiação
acha a fortaleza da b irri grande, no porto
de Santos, tem a mesma fortaleza continua-
(lamente correspondido ás salvas de navios
de guerra a maricarms, francez as, inglazea
chilenos, itali mos em novembro de 1897 e
janeiro de 1899, correspondeu ás salvas de
navios de guerra allemaes, na primeira data,
do cruzador Gueisnan e, na segunda, do
Geirs.

—Ao Quartel General:

Daclarando que, de conformidade com o pa-
recer da conselho naval em coma da), n. 8.187,
de 1 do mez passado. que a antiguidade do
posto do 1 0 tenente Francisco Agnstinho
Souza e Metia clave ser descontada de 12 de
abril de 1892, data em que se completou o
biennlo da promul gaçãa do decreto n 329. de
12 de abril de 18 00, a 6 de setembro de 1891
e não a partir de 5 de janeiro de 1890, ca-
bendo-lba por isso na res pectiva esc taro
togar imm odiatamante inferior ao que o^cupa
o 1" tenente Laonialo Lesa Bastos, visto ser
o desconto de 16 mezes e 25 dias.

Autorizando o angmento de 350.grammas
de conhusti vai sobre o de 650 grumou qu
ora é _distribui lo par praca para o consuma
diario ,do fogãe do cruzalor Trajane, em-
quanto a gnarnicã,a for nianol de metade da
lotação.—Communimase á Contadoria..

—A' Co itadoria.. .mandan 'o comprar pas -
sa ge ns para o pes-mal que vae guarnecer o
encouraçado Marechal Dendorn, cuja rala.;
ção será enviada pelo Quartel General.

— Ao Ministerio da Fazenda

Declarando que, tenda sido designada uma
commis-ão ptra escolhdr o onde deva
ser estabelecido o Arsenal de Marinha. deata,
Capital, não convém tratar-se, por ora, do
arren lamento da ilha denominada Rijo; \

Transmittindo os termos da inspecção de
saude a que foram novamente sub [lenidos
o desenhista de 2,, classe, apos-nta to, do ex-
t , ncto Al ;sonal de Marinhado Esta lo da Bahia
Bmitaaio Lopes de Souza e o rnastra, .apo
sentado, do- witincto Arsenal de • Marinhta de
Pernambuco, Siustino dos S ' atos Cosa . e
bem . assim a certidão do tempo de serviço
deste ultimo.

— A' Prefeitura do District° Fedam'-t1, re-
stituindo, com a informação peestada pela
Cap tarda do Porto dasta Capitel, os papds
referentes ao processo de aforam nto do ter-
reno aceres'eldo aos de marinhas á praia do
Flamengo, fundo do pradio n. 51 da rua do
senador Vergiviro, ir-querido por D. Coa-
stança Aladin de Oliveira Castro (baroneza
de Oliveira Castro.)

— Ao Q lutei General :-

Transmittindo, -em publica forma, diversos
docurneatoa alita de serem presentes ao can-
aellio de investigaaãn a que se está proce-
dendo, ein Virtude do aviso n. 690, de 4 de
julho do corrente anuo;

-Declarando manter o aviso ri. 1.266, de
12 de agosto tiltimo, que mandou o Arsonal
do Pará providenciar no sentido de serena
apenas feitos na canhoneira Guarany os con-
certos indispensavels para' o seu regresso a
esta Capital.

--4o Arsenal da Capital Federal, reite-
rando o aviso n. 1.3.39,de 4 do corrente,que
manlou informar, com urgencia, quaes são
os fiscaes das obras dos navios de guerra qUe
actualmente se realizam por administração,
em offlainas particulares, o bern assim qual o
estado em que se acham. as mesmas obras.

.—A' Escola Naval:- •
Transmittindo o trabalho do engenheiro

naval de 3 , classe capitão-tenente Firmino
Herculano Ancora da Luz; intitulado—Des-
cri pçã.o das espoletas de artilharia em uso na
marinha—afim de que a congregação dessa
escola emittak _seu p ',Neer sabre o mereci-
mento do mesmo.

Declarando que em favor do ca pitão-te-
nente reformado Alexandre Galdino da Veiga,
professor do curso de marinha da mesma
cola , podem ser eoraadas,como do magisterio,
para adcrescimo periodico de venniatento, os
periodos de 16 de dezembro de la86 a 24 do
fevereiro de 1887, eia que exerceu o cargo de
instructor de aspirante em viagem e de 25 de
fevereiro de 1887 a 16 de março tle 1899 em
que exerceu o de instructor na referida es-
cola.

—A' Capitania do Porto do Espirito Santo:

• Autor zambo a mandar recallier á Delegacia
Fia ai do "I besouro Fadaral no mesmo Estado,
afim de ser eserplurada eorno—Ren 'a eaen-
1 Uai — a :quantia de 11$900 provemente• de
Matriculas cobradas ',elo ex. - capataz da Barra
tio Rio Doce Doociccio Costa.
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Ao Ministerio da Fazenda:

• Solicitando os se guintes -craditos:

.. De 416$, á Delegacia Fiscal do Thasouro
Federal no Estada d• Pitiully, para despezas
da verba—Muniçõ,es Navaes.—Cornmunicou-
se á citada Delegacia o á Contadoria,

De 2:50n, ã Alfandega da Uru,guayana,
para °acorrer ao pagamento de passagens de
officiaes da flotilha do Alto Uruguay.—Coni-
muniCon-se dacitaala Alfandega e à Conta-
doria

Rogando providencias afim de ein seja
transferido para a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Paraná o peculio
de 131$, que se acha na pagadoria da Ma-
rinha constituide pelo ex-aprendiz mari-
nheiro da Escola do Ceará Antonio Paretra -
Campos, actualmente alferes do ex reito,
classificado no 39) batalhão de infantaria, es-
tacionado, em Corityba.--Communicou-se á
Contadbria.

— Ao chefe do Estado-maior General da
Armada, recommandando que mareie liquidar
na Ciixa Economica as cadernetas do pe-
anhos de diversos aprendizes marinheiros da
escola .desta Capital e recolher as respectiva-
importa:leias ao Thosouro Fed iral; tendo e ti

vista as relações qua ora são enviadas, das
quaes deve excluir as cadernetas ia levada
mente arroladas, racotnin datando tambem
que envie opportni,a. ri fe Contadori t, uma
relação de todas as cade rnetas liquidadas.—
Communicou-se á Contadoria.
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Permittindo iiue seja reduzido a seis o nu-
mero de remadores da praticagem da Barra
da Victoria em vez de oito,conforme propoz a
mesma Capitania, visto que éo estrictamente
necessario as exigencias do serviço, sem alte-
ração do que está preceituado no art. 2° do
regulamento de 13 de março de 1897,podendos
se assim pagar 100$000 aos remadores,como

'pedem.

Dia 16

A' Contadoria
Autorizando a providenciar para que seja

mensalmente entregues ao agente compra-
dor do Arsenal de Marinha desta Capital a
quantia de 100$, para despezas com o trans-
porte do pessoal que tern de examinar ou
executar obras em togares distantes do dito
estabelecimento, devendo a referida impor-
tancia ser deduzida d quota mensal desti-
nada aos pagamentos e a cargo daquelle fone-
cionario.—Communicou-se ao citado arsenal.
• Mandando entregar ao commissario do
cruzador Primeiro de Março a quantia de
15:000$ para pagamento dos vencimentos da
respectiva guarnição, relativos ao corrente
mez ; bem como a importa.ncia de 1:500$
para a compra de frescos, durante a viagem
que vae fazer o dito navio..

Autorizando a pagar as contas na ims•
portancia de 8:5?5$653, provenientes de ar-
tigos fornecidos por Machado Leitão & Comp.
Bento Augusto da Cruz, Adolpho & Veiga e
Antonio Lucio de Medeiros.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
decl irando que o suh-ajudante de machinista
Manoel Francisco Filho, nomeado para servir
na canhoneira Guarany, seguiu,em 6 de maio
do corrente anno, para seu destino.

— Ao Ministerio da Fazenda, remettendo,
acompanhado de diversos documentos, o re-
querimento em que D. Maria dos Prazeres
de Góes Calnion, viuva do contra-almirante
reformado Antonio Calmon du Pin e Almeida
pole o abono do meio soldo e montepio a que
se julga com direito.

— Ao chefedo estado-maior general da ar-
mada:

Declarando em consulta n. 8.203, de 14 de
agosto ultimo, de accordo com o parecer do
conselho naval, e em solução ao officio n. 354,
de 15 de julho do corrente anno, com o qual
enviou o requerimento do cirurgião de 23
classe, capitão de mar e guerra graduado,
Dr. Henrique Ferreira dos Santos Reis, que
attento ao dispositivo claro e expre-;so do
art. 3.. § 5°, do regulamento annexo ao decreto
n. 683, de 23 de agosto de 18.30, -nonhurn ci-
rurgião, qualquer que se seja a sua classe,
poderá ser promovido sem que haja satisfeito
a condição de embarque estatuida na lei re-
reguladora da promoção dos officiaes da
armada.

—Ao director da Escola Naval, declarando
que é deferido o requerimento em que o en-
fermoiro naval de 2' classe Bernardino José
da Silva al da pede permissão para conti
nuar a contribuir, para o montepio com a
quota mensal de 3$, correspondente ao soldo
de 90$, que percebia antes da reorgani-
zação do corpo de officiaes inferiores, em
virtude do qual percebe o de 80$. — Com-
municou-se ao Quartel-General e á Conta-
doria.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
os termos das inspecçõas de sande a que
foram novamente submetti los os - fancciona.
rios do extincto arsenal de marinha de Per-
nambuco Thomaz Marques Vieira, João Ben-
to Monteiro da Franca. José Luiz Netto de
Mendonça, Francisco Gomes de Figueiredo,
José Ferreira de Souza e Manoel Francisco
Pereira da Cunha.

—Ao Arsenal do Rio de Janeiro, dec!arando
que, por ora, nenhum operario se pode admit-
tir no mesmo arsenal.

—A' Capitania da Rahia, transmittindo
carta do inachinista, mercante Zacharias (15
Al;ant tra para ser stibstiuida por outra.
vi4to tm sido passada em nome . do ex-mi-nis-
tro almirante Carlos Balthazar da Silveira.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado geral dos Estados Unidos do
Brazil — 3' secção — N. 2— Barcelona, 15 de
maio de 1899.

Sr. Ministro—De conformidade com o dis-
pos:,CI na circular de 10 de dezembro de 1868,
tenho a honra de apresentar-aos os seguintes
iaappas, em numero de tres, cujos algaris-
anos ve..sam sobre o movimento mariIimo e
commercial entre •os portos da Republica, e
os deste districto consular, durante o 1 0 tri-
mestre do corrente anno.

Segundo o mappa n. 1, chegaram dos
portos da Umão aos de Hespanha dons na-
vios, do porte de 2.3)4 toneladas,' com 93
nessas de tripulação ; destes navios, um era
brazileiro.	

.
Sahiram dos portos deste districto con-

sular para 'os rio Brazil 36 navios arqucando
44.750 toneladas, tripulados por 1.763 ho-
mens.

Entre estes navios um era nacional.
A export tção, demonstrada pelo mappa

n. 2, alcança a cifra de .£ 37.4'26.
O mappa n. 3 trata da cotação de cambios,

taxas de descontos e preço do frete.
O movimento total da importação, du-

rante o referido parindo, foi 237 milhões,
com um acrescimo de 49 milhões, tendo a
-exportação attingido sómente a 187 milhões,
o que acusa uma baixa de 42 milhões, re,a-
tivamente á igual periodo do anno anter i or. -

O saldo contra a exportação foi, portanto,
de 50 milhões.

A importação augmentou principalmente
nos seguintes artigos: algodão em rama, ma-
leiras para ripas, embarcações, trigos e fa-
rinhas, e a exportação diminuo, de uma
maneira notav ;I, quanto ao azougue, tecidos,
farinha de trigo, açafrão, azeite e vinhos,
t aula. norém, augmentado a de minerios e
laranjas.

-nu te • e fraternidade.— Dr. R. de Sa
Valia.

Exm.* Sr. Dr. Olyntho de Magalhães
Ministro de Estado das Relações Exteriores.

N. 1 — mappa do movimento da navegacã,o entre O Brazi1 e Hespanha, no 1° trimestre do anno de 1 899

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM. VALOR 'IMPORTADO

Brazileiras 	  251	 • 9
Estrangeiras 	 2.053 84

Total 	 2.304 93

SABIDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAIUS EQUIPAGEM' VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras. 	  

1
35

251
44.499

9
1.754

131
37.295

Total 	   36 •	 44.750 1.763 37.426

Consulado geral do Brazil, em Hespanha, Barcelona, 15- de maio de 1890.— O comul geral, Dr. R. de Sci Volte.
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,	 N. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Hespanha para o Brazil, durante o 10 trime3tre de 1899

PREÇOS

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE
- A LFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Amendoas 	
Amostras 	

Kilos Livre 1-10
93

0.80 a 90 Idem Idem
—

Anisetta 	 Litros 5> 116 3 a 3.50 Idem 1d3m
Azeite 	 >> 4.717 1.50 a 2
Azeitona 	
Bilhetes de Banco 	
Biscoutos 	

Kilos
—

Kilo3
>>

6.678
,	 —

18.931

0.60 a 65
5.000

0.90 a 1
5.000 5.000

>>	 •
Brinquedos 	
Canos de chumbo 	

>>

>>

150
2.857

Varios
Ia 1.50

»
.» •

Chumbo para caça 	 >> >> 11.819 0.65 a 70
Cidra 	 Liir,s >> 475 1.50 a 2
Cognac 	 >> 1.40 •	 2.50 a 3
Conservas 	 Kilos >> 9.958 1 a 2 »
Diversos. 	 >> 2.101 Varios
1) rogas 	 >> 30.255 0.75 a 1
Grãos 	 >> .	 1.500 0.60 a 93
Leques 	 >> 87 Varios
Machinas 	 >> >> 994 »
Moveis 	 >> >> •	 495 4 a 5
Papel 	 >> >> 2.896 2.50 a 3
Passas 	 >> :	 34:710 0.70 a 75
Rolhas 	 447 3.65
Sal 	 Toneladas >> 6.136 8 a 10 , »
Tecidos 	 Kilos >> 6.735 5 a 6
Tintas. 	 >> 1.012 0.50 a 1
Vidro pintado 	 >> 948 3 a 4
Vinho 	   -Hectolitro >> 18.024 40	 a 50

Consulado geral do.Brazil em Hespuha, Barcelona, 15 do março de 1899.— 0 .03nsul geral, Dr. 1?. de ,ça Vale.

N. 3 — Quadro da cotação do cambio, taxa de de3contos e fretamento das enabarcições nc mercado de Hespanha, correspondente ao
1° trimestre de 1899-	 _

CAMBIOS

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre o Brazil 	
»	 a França 	
»	 a Inglaterra 	  

Sem cotação
20 0 /o agi° sobre o ouro

-Pesetas 32.75 por

Sem cotação
,	 19.50 0 /„ idem idem

Pesetas 32.65 por

Sem cotação
19 0/	 idem idem

Pesetas 32.50 por

TAXA DE DESCONTOS

1$ ORIGEM. JANEIRO FEVEREIRO • MARÇO

•	 Banco do Estado 	
Banco de Barcelona 	
Em praça 	

5 0/0 ao anno
2	 a 5 o /. idem
5 1 /, a 5 V., idem

Idem
Idem
Ideaa

Idem
Idem

.	 Idem

1)3 BNrcelona, a Rio 	
1)3 Malaga idem 	
De Valencia id3m 	   

30 a 35 fr. por pina
80 pts. por tonelad t, e 10 "/,, capa

24 a 28 frs. por pipa

I lem
Idem
Idern

Idem
Pena
Idem

Consulado geral do Brazil em Hespanba. Earcelon P , 15 ie mai) de 189—O consul geral, Dr. R. de &I Valle•

n4„



para o interior até as 12 1/2, ditas cOrn porte
duplo até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã..

Pelo S. Paulo, para Bailia, Rotterdam e
Hamburgo, recebendo impressos até as 10
horas da manhã, cartas para o interior até
as 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 11, objectos para registrar

'até as 9.
Pelo Olbers, para Nova York, recebendo

impressos até a 1 hort da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar,
até as 12 da manhã.

Pelo Viciaria, para os portos do sul até
Porto Alegre, recebendo impressos até as 9
'horas da manhã, cart s para o interior até
as 9 1/2, ditas com porto duplo até as 10

Pelo OrellIna , para Montevid to, Punta
Arena e Valparaiso, recebendo impressos até

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Martniia-Re-
partição da Carta Maritima-Resunco meteorologico da; eritaçãó central, nó inorro. "(16-Sato
Antonio, em 23 de setembro de 1899 (sabbado):

" Horas Barometro
a 00

-

..
Temperatd-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

--

Especie de
nuvens

onantidad
de nuvens

mim o rispn 0/0
,

1/2 n. •	 762.49 19.6 13.89 82.0	 • NNE •••••

3 a. 762.11 19.1 14.04 85.6 NE
.

.-.. --• -

6 a. 762.15 18.6 13,59 -	 85.1 EB. Claro. cx. •ics 7
9 a. 763.14 22.1 13.81 69.8 isNrs	 - ' Idem.	 K. CE.. O 52/2 d. 761.97 22.1 13.65 69.0 se •	 Idem.	 a. C1( 6
3 p. •	 761,16 21.0	 • 12 74 68.8- se • Encoberto.- çs. ES. ls 9

9 p.
761,56
:62.51

20.0
20.0

12.59
12.89

72.0
,	 74.2

se

se

Idem.
Nevoeiro. ::

..	 , 10
10

Temperatura maxima

aporação em 24 horas
Duração do brilho solar 	,

Obituario- Sepultaram-se
de:setembro 46 pessoas, tallecidas

minima 	

exposta 	 	 	 	 221
á sombra... 	 	 22 3

18 5
á sombra 	 	 2m/m.4
 6'.29

31
15

no dia 23
de : Do sexo masculino 	

Do sexo feminino 	
Beriberi 	  1
Febres diversas 	 2
Variola, 	
Outras causas 	

9
34 •	 •	 -

46

Maiores de 12 anucs 	 ,. 18
Menores de 12 annos....... 28

Naciona.es.	 .. 	   .	 39
Estrangeiros,. 	 .	 7 46

46 Indigenres 	   16
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CAMARA DOS DEPUTADOS
A Commissão cio Tarifas reune-se boje,

a 1 hora da tardo, para tratar dos assumptos
do sua compatencia.

A Commissão Especial, incuribida de eic-
aminar as reclamações do eommerciO de im-
portação sobre o impr,isto de consumo, re-
une-se hoje, a 1 hora da tarde, para
tratar do mesmo assumpto.

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes: 	 .
Pelo Vilna, para[Paranaguá, recebendo im-

pressos até as ,12 horas da manhã, cartas

a 2 horas da tarde, cartas para o exterior até
as 3, objectos para, registrar até a 1.

•- Amanhã :

Pelo Orissa, para S. Vi3onte e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 11,
objectos para registrar até as 9.

Pelo Bèarn para Bahia, Dakar e Marselha,-
recebendo impressos até .a 1 hora da tarde;
cortas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exteriGr até as 2, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã ..	 .

Pelo Ilatquy, para os portos do Espirito
Santo o Caravellas, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ate as 51/2, ditas com porte duplo até
as 6, o'jectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia de 23 setembro de 1899

HORAS Barometro
a	 .0')

Tempera-
tura

centigrada

•
Tensão -

do vapor
Humidade
relativa

•	 VENTOS cÉo DR 64
O L,

0:0
Cd

Cd	 C-.
>

O 4
IMA

C.) O
o

PT-n
•	 Direcção

o

c.)
co Nuvens

"
1	 h.
4	 ti.	 m....

762.0
761.3

19:4
19,0'

13.6
A3.2

81-
81 -

0.0
0.0

Nullo
Nullo

10
1.0

CK.KN
CK.KN

7 h.	 m.... 762.3 14,8 12.7 78 0.0 Nullo 0.7 C.CK	 •
10 h. m....
1 h	 t 	
4 h. t 	
7h. t 	

-10 h. n 	

762.8
761.4
761.2
762.2
762.9

20.1	 .
20.1
20.0
19.9
19.7

13.0
11.8
11.7

12.2

74
67
67

8.3
4.5
8.3
6.6
4:8

SE
SE
SE
SE
SE

0.8
0.7
1.0
1-0
1.0

,
CK K. KN
C. CK K •

-,CK.KN
C K.KN _
CK. KN

Médios.- 762..01 19.63 12.56 74.0 4.1'

Extremos da temperatura : Maxim° 4h. tarde, 22.3;
Evaporação em 24 horas 2.4.
Horas de insolação (heliographo). 511.40.

rninimo 7 h. manhã, 182

Abastecimento de agua-Ex-
tracto doa boletins diarios dos engenheiros:
dos districtos da Inspecção Geral . das Obras
Publicas: .	 -•

No dia 21 de agosto

Cinguá e Commercio 	
Maracana e atacantes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Aldm das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva. 	

No dia 22:

tingná e Commercio 	
	

56.753.000
Maracan8 a atacantes 	

	
13.599.000

Carioca e Morro do Inglez 	
Macacos e Cabeça 	

15.541.000
5 9490 00

5.91.00.0Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorbd de S. Chris- 	
3 648.150tovão recebeu  • •
1 .100 .0o0E o do Morro da Viuva 	

Czsisa da 1411..erleordia
--O movimento do hospital da Santa Casa da
Slisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
la Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres,em Cascadura,thi no dia 23 de Latembro

Nac. Est. Total

Existiam 	 823 847 1.670
Entraram 	 17 21 -	 43
Sahiram 	 46 27 73
Fallecera	 .	 	 2 6 8
Existem	 	 792 840 1.632

O ~vime to da pala do 'bata o. doa oon.uI. swe
publico' O1, L O OISI0120 dia, de 363 contultantes, para
os quaes se a-% iaram 453 rtcéitas.

Fez-se uma obtura;ão de dentes.

59.552.CCO
13.888.000
5.149.000
L619.000
6.261.500

3.848.000.,
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EDITAES E AVISOS
Directoria - Geral de Contabi-

lidado
EMPRESTIMO DE 1897

Pela Directoria de Contabilidade do The-
souro Feleral são convidados os possuidores
de cautelas representativas de apolices do
emprestimo nacional de 1897, a virem á
Thesouraria Geral, por si ou seus legitimes
procuradores, substituil-as pelos respectivos
titules definitivos, até o dia 30 do corrente
mez, afim de que possa ter togar o sorteio
para o resgate de . taes titules, conforma o
art. 5, do decreto n. 2.695, de 29 de nsvem-
bro de 1897, e art. 19 das instrucções 'do,ali-
nisterio da Fazenda da mesma data.

Directoria Geral de Contabilidade do The-
souro Federal, 9 de setembro de 1699: — O
director, 1/". C. 'de LeCto.	 (.

.	 I
A venda dos referidos predios e terrenos

será total ou parcialmente feita, como con-
vier aos pretendentes que nessa . conformi-
dade deverão formular suas propostas. 	 .

Na licitação não estão coinprehendidos
1°, no extincto arsenal de Pernambuco, o

predio que servia de resideneia ao inspector
e de secretaria da inspecção e bem assim o
que serve de Escola de Aprendizes Marinhei-
aos e suas dependencias;	 •

20 , no extincto arsenal de marinha da
Bahia, os terrenos e predios cornprehendidos
entre a alfandega e a linha tirada do extremo
da casa da inspecção, pelo angulo mais sa-
liente do predio nus serve de Escola de
Aprendizes Marinheiros até encontrar o cies

II
.03 predios serão vendidos no est ido do

conservação em que se acharem, não ficando
ao comprador direito de reclamação conse-
quente a ruma ou deterioração que seja
verificada posteriormente á acquisição.

III•
Os pretendentes deverão depositar na Pa-

gadoria da Marinha, quantia do 50:000$.
para garantia de suas propostas, a qual não
lhes sara restituida caso, preferida a proposta,
se recusarem os mesmos pretendentes a assi-
gear as competentes escripturas do venda. -

IV	 •
O fero para as questões que porventura se.

suscitarem, será o da União, e, assim si os
pretendentes residirem em paiz estrangeiro,.
deverão ter pessoa idonea nesta Capital
Federal, com plenos poderes para repre-
sentai-os.

V

' Si 03 pretendentes contituirem-se em socie-
dade para a licitação de que se trata, _deve-
rão annexar ás suas propostas o respectivo
contracto.

VI
Todas as propostas deverão ser selladas, de

conformidade com o disposto no decreto
n. 2.573, de 3 de agosto de -1t397.

A acquisiçãe dos predios e terrenos fica
sujeita sie imposto de transmissão de pro-
priedad 3.	 -

• Contadoria da Marinha, 10 do setembro
de 1899.—O contador, A eztoni,9 Babo- . Rlbeiro
de Souza Junior,	 • .	 • • (.

• .	 ,
Intendeneia-Geral da Guerra

VENDA DE METAE3 VELHOS, CANIIõES, ETC.

• Terminando no dia 25 do csrrente o prazo
para recebimento de propostas para a com-
pra de metaes e , canhões de que trata o
editei publicado_ por esta intendencia, pré-.
vine-se aos pretendentes que uaquelle dia, 'a
1 hora da tarde, serão abertas as propostas-
a presente das .

Intendencia Geral da Guerra, 1" 'sução, 22
de setembro do 1899.— Tenente-caronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior.	 •

Quarto District° Militar
João Soares Neiva, general de brigada

=mandante do 4" districto militar
Faço saber ao tenente Arthur Augusto

Fernandes Leão, do 7 0 bat ilhão do infanta-
ria, e a todos aquelles que pu lerem e .quize-
rem fazer chegar ao seu conhecimento, que
tendo elle • se evadido do e,lado-rinior do
quartel de 1° batalhão de infantaria, ande se
achava preso. conforme consta da ordem do
dia à, guarnição, n. 188, de 12 do vigente, e
deixado esse &Mal de attender aos cha-
mados publicados em diversos charleis desta
capital determ • liando o seu comparecimentó
ao. quartel-seensral deste districto om objeto
de serviço, constituindq tudo começo g le au-
sencia para carac terizar o crime de deserção,
chamo ao mesmo tenente pelo presente edi-
tal para que se apresente dentro do prazo
fie iiin•mez, a contar de 11 do carrente, sob
pena de ser procsssado á reselia no con-
selho . de investigação .pelo crime de desereão.
E para que o referido lhe conste fiz lavrar o
presente edital para ser publicado nos jornaes
desta capital.

Capital Federal, 23 de setembro do 1899:
—loa° Soares Neira. • 	 (.

	

.	 •
Intende:nein Geral da Guerra

De ordem do r. Ministro e Secretario de
Estado da Guerra, por esta Intendeucia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, s 3 rece-
berão propostas para a. compra de rrietaes
Velhos, sem applieação iimnediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões; pertencentes ao Governo da Re-
publica e existentes era diversos estabeleci-
mentos militares, quarteiS, fortalezas e de
positos a cargo do alinisterio da Guerra cem
varies pontos do t3rritorio brazileiro, sob as
seguintes condições a sabor:
• I	 -
Os concurrentes deverão . apresentar as

suas propostas em Opplicata, escriptas com
tinta poeta, sem razuras nem emendas, sel.
lada a primeira e firmadas ambas pelos ditos
concurrentes ou seus prepostes competente-
mente autorizados por instrumento de_pro-
turação, em envoluero fechado o lacrado,
não polendo ser admittidas as que forem
apresentadas fera do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas .qoaesqaer delias,
uma vez encerrada a c '•ncurreneia, sob pula
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adiante se
verá.

O preço deverá ser calculado na razão de
cada kilograrnma do metal, distinguindo-se
a espoeis', podei, lo us concurrentes propor-se

acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

III•
Ao Governo Federal fica, porém, salvo o di-

reito de proferir, em egualdade de condições,

aqu Alla das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em giro/ao.

Contadoria da Marinha
EDITAL

•
Concurrenci para a venda dos preclios e ter-

renos dos extinctos arsenaes de marinha dos
Estados da Bahia e Pernambuco -

' De orlem do Sr. contra-almirante Ministro
da Marinha e" em observancia ao que dispõe
o art. 15 (g—h) da lei n; 5n0, de 31 de de-
zembro de 1893, e decreto n. 3.188, de 5 de
janeiro deste anno, se faz publico que, até
as 3 horas da tarde do dia 27 de outubro viris
(Muro, se receberão, nesta repartição pro-
postas para a venda dos prodios e terrenos
dos extinctos arsenaes de marinha dos Estados
da Bahia e Pernambuco.	 •

IV
Os concurrentes deverão fixar em suas pro-

postas o menor prazo possivel para dentro.
della ser effectuada a pesagem dos rnetaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

	

V	 • -
As despezns de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em qu e
deverão sei" pesados, recebidos e retirados .
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concurrente preferido, o qual tainbem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI
: Ao proceder-se á pesagem dós ditos metaes
será nomeada uma commi-são composta de
dous offIciaes technicos do exercito brazileiro
e de um emprégado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho; inventariando 03 metaes que
forem sendo pesados , discriminando-lhes as
especies e bem assim o peso correspondente,
excluindo dentre enes os canhões que por seu
valor historice-deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os motivos
da dita exclusão e dal-a por approvada no
prazo mais breve possivel, afim de não -
demorar a entrega dos que puderem ser ee-
didos ao comprador preferido.

. VII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entro os encarregados do fazei-o e a
commissã,o ftscalizadora deverá acto continuo
ser subinettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolverá a respeite no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujeitar? .
se a essa decisão sob penado nullidade do con-
tracto e perda da metade -da caução que tem
de garantil-o.

:	 VIII
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao asrrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela cornmissão fiscali-
zadora, que o assignará com o mesmo arre-
matante, cumprinde, porém, que este para .
t cl effeito exhiba a prova documental do -
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados metaps.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de ser entregue ao dito arre- 	 •
matante, será concedido a este o prazo ira-
prorogavel de 30 dias.

	

- IX	 -
Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-

sula VIII, o arromattante não houver cite-
atuado o pagamento da partida de metal que
tiver 'de ser-lhe entregue, será considerado ,
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50 0 /s da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 0 /„ da
dita caução.

• X
Concluida que seja a pesagem de todo o metal

arrematado, em cada localidade, deverá o
arrematante arrecadal-o fazendo-o retirar no
prazo ma,xirno de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Miuisterio da Guerra, a prorog ição do ta-
prazo, que lhe será facultado a juizo do Mes-
mo ministerio, não podeodo, porém, tal pro-
rogação exceder de vatro mezes, sob as
penas já can/usinadas nas clausulas anterior-
mente con s ignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI
Os concurrentes deverão depositar na The-

souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thosouro, em Londres, a quantia
de cem contos de réis (100:000$) em moeda-
papel em garantia de suas propostas, e, no
caso de ser a proposta para parte do ma-
terial, o deposito será de cincoonta contos)
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de reis (50:000$) na mesma especie, sendo
que as ditas propostas deverão acompanhar
o documento comprobatorio de tal depositos
sem o que não serão as mesmas recebidas e
contempladas pelo Governo Federal.

XII
Fica reservado ao Governo Federal 'o di-

reito de annullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII
Si, preferida uma ou mais Propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo'ou parcialmente), o respectivo signa-
serio se não apresentar, por si ou por inter-
medio do procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o centrado de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá, em favor do mesmo
S.hesouro a imoortancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridicos.

XIV
O prazo de 20 dias, a que alhada a clau-

sula XIII, será contado do em que forem
recebidos ma mencionada Directoria • do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá nemetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
,sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concurrentes.

XV
Os concurrentes sleverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaosquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes d3 que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal re-
speito tiverem de ser tornadas pelo mesmo

- governo, no fóro administrativo. 	 •
-

Os coneurrentes deverão egualrnente se-
nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros porventura em direito alie-
gaveis, para o effeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez re:ilizada esta e feita
a escolha das propostas apresentadas, sob
pena de perda da caução elle ctuada em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to-
davia. o Governo da União; si assim o julgar
ennveniente, attender a quaesquer reclama
eões razoaVeis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos coneurrentes, ouvida' a
eommissão fiscalizadora.

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia, Geral, observadas as condições
de forma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
,das mesmas no dia em que se encerrar a
ceneurrerícia, e á hora que será previamente
annunciada; para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira Secção • da Intendencia Geral da
Guerra, 28 de junho de 1899.—Tenente-co-
ronel, Manoel Fernandes Neves Junior, chefe
de secção.	 (.

EDITAEs

Tribunal Civil . e Criminal
CAMARA COMMORCIAL

De convocact-to de credores d t massa fallida de
.Tose' Pereira, para se reunirem no dia 25 do
corrente mez e armo, a í lz)ra da tarde, na
sala das audiencias desta Cantara Conzmer-
cial,-d rua dos Invalidos n. 108, afim de
deliberarem sobre a proposta de concordata
apresentada pelaftllida e acceita e assignada
por credores em numero legal
O Dr. Raymundo Penafort Caldas, juiz

pretor , ser vindo no impedimento do
Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc.:

Faço saber . em corno por parte do nego-
ciante José Pereira me foi dirigida a petição ,,

do teor seguinte: mm. e Exm. Sr.Dr.juiz da
Camara Commercial.-- Diz José Pereira que,
na primeira reunião de- seus credores, apre-
sentou o supplicante urna proposta de con-
cordata, que foi acceita, por mais- de tres

- quartos deites., acontecendo, entretanto, que,
par engano na somma das Parcellas de seu
pa,ssivo,*o Sr. escrivão informou a V. Ex:
que a mesma Concordata não attingiu aos re-
spectiyos ti-es quartos; o que deu togar a que
V s Ex. mandasse proceder á eleição dos syn-
dices dednitivos e da commissão fiscal. O
supplicante, apresentando nova proposta, as-
signacia por numsro legal, corno da, primeira
vez, para pagamento de 5 0/., aos seus cre-
doras, requer a V. Ex., á sua custa, a convo-
cação dos mesmos para, o fim de se conhecer
da mesma proposta de concordata, de accordo
com o art. 55, §§ 1 0 a 30 , da decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890 _ Rio, 10 de s 0tem-
bre de 1899. Pede deferimento.-0 advogado,
Antonio Angra de Oliveira. (Estava soltada.)
Despacho: Sim .Rio,12 de setembro de 1899.—
Penafort Caldas . Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual, são convocados os
credores da massa fallida de José Pereira para
se reunirem no dia 25 do corrente m : z e
annosa 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias desta C onera Commercial, á rua dos In-
valides n. 108, 'fim deliberarem sobre a pro-
posta de concord-ita apresentada pelo fal I ido

e acceita e assignada por seus credores era
numero legal ; advertin lo que os credores
ausentes poderão constituir procuradores por
telegramma, cuja minuta authentica ou leea-
fizeste deverá ser apresentada ao expeditor,
que, na sua transmissão mencionará • esta
circumstancia, sendo licito a um só individuo
ser procuradorde um ou mais credores,. en-
tendendo-se o mesmo- habilitado a tomer
p trte em todas as deliberações que se toma-
rem na reunião. E para constar se'passararn
este e nsaig . dons de .igual teor. para serem
publicados e afilxados, na fórma, da lel,•pelo
p irteiro dos auditorios, que de assim ()haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital, aos 13 de setembro de 1889. Eu, João
de Souza Pinto Junior, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio Alves
Penne, o subscrevi. --/Sayntunclo Pena furt
Caldas.	 **

Setima Pretoria*

O Dr. José Calheiros 'de, Mello, juiz de di-
reito, pretor da 711 Circumscripção do Districto
Federal, etc. :

Faz saber que no dia 25 do corrente moz,
ás 11 1/2 horas da manhã, logo depois de
findas as audiencias desse dia, 'o saciai deste
juizo, que serve de porteiro, levará a publico
pregão de venda o arrematação, á porta do
predio n. 2 A da rua Farani, onde funceiona
o mesmo juizo, os bens seguintes : lJm re-
logio para senhora e cerrente de metal ama-
rello, ouro, avaliados em 150$ ; diversos mo-
veis, roupas e varies outros objectes, ava-
liados na quantia da 18B$500. Pertencsm
estes bens ao es polio do finado Joaquim Mar
tins Ferro, acham-se depositados na casa
n. 4'da` rua dos Voluntarios da Patria, e
vão á praça a requerimento do Dr. cura ler
de ausentes, - para serem arrematados por
quem mais dera maior lanço offeracer sobre
o preço da avaliação acima. ,E para que
chegno ao conhecimento de todos guantes
este possa interessar, mandou lavrar o pre-
sente, para ser publicado pela imprensa, e
outro affi sedo no togar do costume. Rio da
Janeiro, 20 de setembro da 1899. E eu; Fran-
cisco Pinto de Macedo, escrivão, o subscrevi.
—José Calheiros de Mello.	 (•

, Seti ma Pretorin

No dia 25 do co"rente, ás 11 1/2 horas da
manhã, depois de finda a- audiencimerão
vendidas em praça destejuizo, a quem maior
lanço offerecer, tres carroças pertencentes ao
espolio do finado Manoel Franciscoldos Santos,

arrecadado por estejuizo e posto sob a guarda
do Dr. curador de ausentes, e serão vendidas
por preço acima de 220$, tal é o liquido do
preço da avaliação, abatiios 10 (1,, conforme
requereu o referido Dr. curador de au-
sentes.	 a	 .

Capital Federal, 19 de setembro de 1899.—
ciO co.e.scrivão, Francisc) José Pinto de Ma-e	

(o

Comarca: de Ouro Preto.
_	 .

O De. Antonio Augusto de Lima; juiz de
direito da comarca de Ouro Preto, na fórma
da lei, etc.:

,
Faço saber aos que o presente edital virem

ou deite noticia tiverem que por parte de
Carlos G. da Costa Wigg me foi diri gida a
petição do teor seguinte : Esm. Sr. Dr juiz
de direito—Carlos G. da Costa Wigg, resi-
dente na Capital Federal, industrial em Mi-
guel Burnier, desta -comarca, e succassor de
Costa & Aleiila,de cuja firma fazia parte
atá 30 de junho do corrente anuo, em que foi
por accordo dissolvida a sociedade Com o Dr.
Jo 'quim Lopes de Almeida, retirando-se pago
de seus capitaes e lucros, ficando a cargo do
supplicante todo o activo e passivo da firma •
distractada, por escriptura publica archivada
na Junta Commereial deste Estado, sob n- 867,
em 28.do rnez proximo passado, diz que, sendo
senhor e possuidor de 120 hee,tares da terras-.
na fazenda denominada; Chiqueiro do Alie-
mão, sita no districto da Cachoeira do Campe,
compradas por escriptura publica de 6 de
dezembro de 1897 á Felicio Alves Góes e sua
mulher, os quer ins:rever, "-sob o registro do
regimen Torrens, observadas as disposições
do decreto n. 451B, de 31 de maio de 1890,
e regulamento n. 95 A, de 5 de novembro
do mesmo anno.

Para isso (Merece 03 seguintes documen-
tos: primeiro, escriptura, publica da compra'
referira -  devidamente transcripta no re-
gistro dsta comarca, documento n; 1 ; se-
gundo, contractos de-'arrendamentos das-
mesmas terras'anteriormente feitos com o re-
ferido vendedor Felicio Alves Góes, a que se
refere , aquelle titulo da propriedade, • do-
cumentos na. 2, , 3, 4; terceiro, essriptura
publica do declaração de divisa das terras,
entre partes, Felieio Alves Góes e sua mulher
e Costa & Almeida, documento n. 5; quarto,
quadro demonstrativo da successão dos pro-
prietarios da fazenda do «Chiqueiro do Alio-
mão» desde Manoel Vieira, proprietario ori-
ginal que a vendeu em 31 de agosto de 1753
até Costa & Almeida, documento n. 6; quinto, ,
a planta doa mesmos terrenos como preceitúa
o art. 56 do citado regulamento, documento'
n. 8 ; sexto, as _notas de campo palas quaes
foi a planta organizaria nós termos do art. 57:
do mesmo regulamento com a avaliação feita'
polo agrimen , or, avaliação que o supplicante
a,cceita, como faculta o paragrapho segundo
do art. 24 do mesmo regulamento n. 9 e re-
quer se digne ordenar a expedição . .de man-
dado d.3 citação dos confrontanteá e edital
com prazo razoayel . para ssr publicado na
Imprensa Official do Estado afim de se proce-
der nos ultimes termos da matricula, ate sen-
tença final si não houver opposição a ella.
Outrosim, requer que seja restituida a pro- '
curação original, ficando traslado da mesma.
Nestes termos, pede deferimento E. R. M.
. Ouro Prato, 4 de setembro de 1899. P. P.;.'

Antonio Cezario de Faria Aloire. Estavam -
collocadas e devidamente inutilizadas duas':
estampilhas estaduaes no valor de' 300 réis _
cada uma. .Era o que se continha em a dita -
petição, na qual dei o meu despacho se-
guinte': — Sim. Ouro Preto, 5 de setembro
de 1899. — Augusto de Lima. Em virtude
do que mandei passar este edital, affixado'no
logar do costuma e publicado tres vezes no
jornal official e por elle chamo a todos os in- -
teressados para virem a este juizo no . prazo
de 50 dias apresentar a opposição queeti--
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A fig. 4 é uma secção horizontal pela 11-	 A fig. 46 é uma elevação de frente do ap-
nua 4-4 da fig 2.

A fig. 5é uma secção vertical longitudinal,
em maior escala, pela extremidade esquerda
da machina, pelas linhas 5-5 das figa. 1,2
e 3.
a A fig. 6 é um plano doa-mecanismo de
dobrar o tubo da mortalha. 	 .

A fig. 7 é um plano do canal polo qual a
,mortalha passa ao mecanismo de dobrar.

A fig. 8 é uma secção vertical longitudinal
pela linha 8-8 das figa. 6 e 7, na direcção das
flexas.
a As fies.9. 10, 11 e 12 são secções transver-
saca, pelas linhas 9-9, 10-10, 11-11 e 12-12
das mesmas figa. 6 e 7.	 • .

As figa. 13 e 11 são vista% em maior
escala, do mecanismo de dobrar a borla,
da mortalha visto de lados oppostos.

A fig.14a é uma vista da extremidade 'denn-
teira do inesmo m;canismo. A fig. 14b é uma
secção transversal pela linha 14-14 da fig.
14a.

A fig. 15 é uma vista, em maior escala,
da dobra que reune as bordas da mortalha.
A fig. 16 é um plano do mecanismo desti:
nado a cortar e a enrolar as boquilhas. A
fig.17 é uma vista inferior-do mesmo meca-
nismo.

As figa. 32 e 33 são vistas semelhantes,
representando as partes em posições diffe•
rentes.

A fig.,. 34 é um plano da placa de assento e
de diversos mecanismos em connexão com a
mesma.

A fig, 35 é uma secção pela placa de as-
sento, por 35-35 da fig. 34e na direcção das
flechas.'

A fig. 36 é uma vista de detalhe de uma
parte do mecanismo representado fig. 35:

A fig. 37 é um plano do mecanismo de des-
carga do cigarro.

À. fig. 33 é urna secção longitudinal
pela unia 38-38 da fig. 37.

As figs. 39 o 40 são vistas de detalhe dos
caros que actuam o molde do enchimento.

As fls. 41 e 42 são vistas repeesantando
o mecanismo de engrenagem recortado em-
pregado em connexão com os cylindros para
fazer avançar a mataria destinada a consti-
tuir as boquilhas.

A 11 g. 43 é uma vista . representando
um dos cams.

A fig. 44 é uma vista do guia do tubo do
cigarro e das p . rtes acaessorias.

A fig. 45 é uma vista em perspectiva do
mecanismo para enrolar as boquilhas.

Verem diraito, sob pena de findo o mesmo
prazo ser feita no registro Torrens desta co-
marca a inscripção e transcripeão requerida
e produzir todos os effeitos, conforme o de-
creto n. 451 B, de 31 de maio de 1890, e re-
gulamento n. 955 A, do 5 de novembro do
mesmo anuo.

Dado e passado nesta cidade de Ouro Preto,
aos 9 dias do mez de setembro de 1899.
Eu, Agostinho José dos Santos, ornejai do
registro Tora3ns desta comarca de Ouro
Preto, que o escrevi e subscrevi. — Antonio
Augusto de Lima.

Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas quatro estamp i lhas no valor de 1$200
estaduaes e uma de 500 de custa da assi-
gnatura. Era o que se continha em o dito
edital. Eu, Agostinho Josà dos Santos, of-
ficial do registro Torreis, o escrevi e sub-
screvi. — Agostinho Josd dos Santos.

PATENTES DE INVENÇÃO

Na 2.898 -a , Memorial desiripti ao acompa-
nhando um pedido do privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para aalachina para fazer cigar-
ros de boquilhas». Invençáo de James Al-
berto Bonsack, nnordor em Philadelphia,
Estados Unidos da America do Norte -

Refere-se a invenção a uma machina para
fabricar automaticamente cigarros de varie-
dade conhecida pelo nome de «cigarros russos
de boquilha», na qual se faz p issar urna tira
de papel destinada a formar as mortalhas,
por lima série de .mecanismos convenientes,
que a dobram e reunam suas bordas de modo
a constituir um tubo continuo, que se corta
depois em fragmentos do comprimento dese-
jado. .

Cada mortalha tubular assim formada se
põe em linha com um mecanismo de formar
as boquilhas, mecanismo que, depois de
cortar uma extensão conveniente de papel
forte em uma tira continua, e de a enrolar
em firma de tubo. a introduz em uma extre-
midade da mortalha tu/atilar.

Etnquanto se operam esses movimentos, o
fumo, proveniente. de Um recipiente apro-
priado, deita-se em uma sim perficie de recepção
movel, dividida em espaços iguaes, de modo a
receber cala uma de suas subdivisões uma
quantidade uniforme de fumo, que passa sue-
cessivamente por um mecanismo compressor
em que se condensa suficientemente para
ser introduzido em um molde formado em um
disco rotativo.

Este molde dá ao fumo condensado a forma
de um enchimento de dirnensõ s convenien-
tes, mantendo-o sob compressão durante certo
tempo, para permittir que obtenha Um as-
sento temporario. O enchimento remove-se
em seguida do molde e impelle-se no tubo da
mortalha, collocado em posição conveniente
para recebei-o.

O cigarro cahe depois sobre Um mecanismo
do descarga, que o leva a um mecanismo de
enrolamento, o qual lhe dá a sua fôrma
definitiva, antes de sahir alie da ma-
china.

Em connexão com o mecanismo de ali-
mentação da mortalha, disponho um appare-
lho destinado a imprimir, ou imprimir e
bronzear, lettras e caracteres na • tira de
papel, antes de sua passagem pelos cylindros
de alimentação, sendo a impressão espaçada
de modo a occupar sempre a mesma posição
em cada cigarro acabado.

Para se comprehender claramente minha
invenção, passo agora a descrevel-a,referindo-
me aos desenhos annexos.

- A fig. 1 é uma vista em plano de uma
machina para fabricar cigarros, realizando
minha invenção.

A fig. 2 é um' sução transversal da Ma-
nia, pela linha 2-2 da fig. 1.

A tig. 3 é urna secção semelhante, pela
Unha 3-3 da fig. 1.

parelho de un pressao,corra sua parto anterior,
e a fig. 47 é uma elevação de traz do mesmo
apparelho.

Em todas as figuras as lettras e algarismos
semelhantes representam as mesmas par-
tes.

Na placa do assento 1, supportada, por per-
nas 2, acham-se fixados os .diversos meca-
nismo; que servem para formar a mortalha
tubular, ,boquilha e o enchimento, reunir
essas diferentes partes, successivainente, em
fôrma de cigarro acabado o finalmente, des-
carregar esto cigarro em um recipiente con-
veniente.

•Na extremidade direita da pl4ea de as-
sento 1. é parafusado um suporto A (figa.
1 e 46) trazendo em mancaes dous cylindroa
de alimentação At e A s , que fazem avançar
a tira de mortalha a, que se desenrola de
um carretel, não representado no dasenho.

O cylindro inferior As, que é de diametro
maior que o cylindro superior Al, tom sua
parto centralai rebaixada para perniittir que
a correia AS não faça contacto com os cy-
lindros na sua passagem.

A tira a, que é li geiramente mais larga
que a correia As, tem assim suais bordas sa-
rnenta em contncto com os cylindros Ai e Ag,
empregando-se una parafuso de mão as para
separar Os mesmos cylindros. Fixado em uma
barra as, fixada por sua vez no suporte A,
existe uru guia em fórma de rego A4, pelo
qual passa a mortalha, indo ter ao meca-
nismo formadér do tubo, e que o dobra em
firma de U. )	 •

No supporje acham-se 'articulados cylindros
montados falsos a 'e as , em redor dos quaes
passa a 'correia À3 e um outro cylindro falso
a" assentando em 'um mecanismo de ajuste
situado em em stipporte Aa fixado na placa
de assento, serve-para manter a tensão
correia. Esta correia, depois de passar pelos
cylindros a, a' e a', como representado,
passa horizontalmente debaixo do guia A s e
e em linha com o mesmo, pelo mecanismo
formador do tubo e corre depois pela polia 13,
situada em um eixo transversal- Et, disposto
horizontalmente em mancaes da placa de
assento 1. Depois de passar pela polia B, a
correia AS corre sobre um cylindro falso b e
volta a seu ponto de partida.

Na superficia superior da placa de assento 1,
entre o supporta A e a polia B, é fixada
(fi g . 1) uma placa horizontal C, na qual é
parafuzada uma segunda placa D, dotada de
um braço 11 que se projecta na direcção da
polia B. Engrenagens Di ,D I , engrenando uma
com outra, revolvem em eixos fixados em
um lado do braço d, sendo a roda Di posta
em movimento pela roda B2, montada no
eixo transversal Bi.

Na construcção representada, a roclaB2 rér-
ma corpo com a polia B. Una bloco Da. para-
fusado na segunda placa D; serve de sup-
porta para um eixo transversal curto di, no
qual é susceptivel do oseillar uru supporta
bifurcado D4.

Este supporta um eixo d2, situado paral/es
lamente ao eixo transversal di, e que tem
em uma extremidade um roleta engreaando
com a rala D2, e na outra extremidade um
disco dentado mi roda de franzir 3, Debaixo
desta roda de franzir, ou em plano inferior ia
mesma, acha-se o mecanis mo de formar o
tubo, indicado em seu conjuucto pela lettra E,
que dá, á mortalha a fôrma tubular, dobra
suas bordas contiguas, e, em connexão com
a roda de franzir, reune solidamente as bordas
dobradas.

A roda 3 fica mantida contra a dobra ou
franzido do tubo da mortalha por meio de
uma mola d2, em connexão com um dedo d4,
que se projecta do eupporta bifurcado D4 0
COM um braço situado na placa C.

A tira de parei ou fita a, ao sahir do
guia em fôrma do calha A4, penetra no ca-
p al Et (figs. 1, 7, 8, 9; 10, 11 e 12), prati-
cado na mecanismo formador do tubo E. No
interior desse canal, e supportado pelo bloco
D3, exista um mandril E, tendo um diarne-
tro substancialmente igual ao do enchimento

A fig.18 é -uma secção longitudinal pela
linha 18-18 da fig. 16.
' A fig. 19 é uma secção longitudinal verti-
cal pela linha 19-19 da fig. 1, representando
o mecanismo para envailver e introduzir as
boquilhas.

A fig. 20 é uma vista em plano de um de-
talhe representado na fig. 19. .

A fig 21 é uma secção pela linha 21-21
das fias. 19 e20.

A fig. 22 é uma vista de extremidade da
parte representada na fig. 20, em maior
escala.	 .

As figa. 23, 24 e 25 são vistas da luva no
interior da qual se forma a boquilha.

A fig. 26 é uma vista de extremidade de
duas boquilhas, representando modificações
de enrolamento da boquilha que se descrevem
adeante.A

fia. 27 é uma secção transversal pelo me-
canismo de alimentação do fumo.

A fig.28 é uma secção pela linha 28-28 da
fig. 1. representando o mecanismo que fôrma
o enchimento.

A fig. 29 é uma Vista de detalhe de uma
parte da fig. 28. •

A fig. 30 é urna sanção vertia l' longitudi-
nal pelo mecani mo destinado a introduzir o
enchimento no tub do cigarro.

A fig. 30' é uma vista em secçãa de um
detalhe do mesmo mecanismo.

A fig. 31 é uru plano de mecanismo repre-
sentado na fia . 39.



do cigarro, e em redor do qual se fôrma
. tubo continuo.

O canal -E passa longitudinalmente po
um bloco fixo Es e um bloco amovível E4
servindo este ultimo bloco de supporta par
duas placas E3 EB, mantidas em posição ri
mesmo, por pinos, o que peamitte remove
facilmente_as placas, si for neceasirio.

Na placa E". acha-se parsifus n do o dobra
doi' de bordas E', (figs. 6, 8..12, 13, 14, las
14b), que consiste em urna parte e, articulad
em urna placa de supporta et, lixada; ria 'pia
ca E".

Diagonalmente pela extremidade dianteira
da parte e, e atravaz da mesma, • acha-se
praticado um artificia, praf . rivelmanto cyt
lin lrico e'. a partir do, qual um encaixe
tangivel estreito e3. se estende até a suparficie
inferior da nifsma parte e, formando prefe-
rivelmente c un alia um angulo de (ia gritos.

A direcçào diagonal do ori (leio cyliridrico é
substancialmente a que se acha representada
nas figs-14 a e 14b.

Devido a esta construcção as bord s
mortalha que se projectam acima das placas
E", E", (rig. II), penetram no enraixe tan-
gencial	 da p ¡Me e na lado- reprasentada.
fig. 13, e sabem do lado imposto (fia. 14).
: O °riflai° cylindrico e', em 'razão de sua
posição e direccão, dobra as bordas da mei,-
talha domado representado em 15 x, fig. 15.
'O inadril E' -se acha cortado em una ponta

situado immeliatamente ein frente da parta
e, e no mesmo ponto acha-se articulada uma
rodinha dentada e", cuja superficie superior
da peripharia fica ligeiramente a acima da
sunerficie su prior do. mandril.	 -	 • •

1 A rodado franzir 3, que se acha directa-
Inente acima da rodinha e' (dg. 3). coopera
com esta e comprime ou frange a dabra na
férula repr3safitada fig. 15, em 157, assim
que o tubo de cigarro $ lie do dobrador.
• O dobrador de barda; E' é parafusado naplaca E t, em pasição tal que omixo do orificio
cylindr:co e" rica sabstancialrnente no mesmo
plano vertical que o eixo do tubo da morta• lha (figa. 13, 14, 14 , e 14h), afim ria ser o
franzido do tubo parallelo aos seus lados.

Um dedo e" fica suspenso acima da parte e,e uma Mola e 7 a mantem abaixada para sua
- Operação. •

o acha fixada uma faca Pa Em um eixo F' 04-
nte em mancaes da placa	 acha•se arti-

3 culada urna segunda faca f" destinada a co-
operar com a faca f4 . -Um dedo r tambem

a fixado no eixo f" fica mantido contra uru earn
o F' do eixo 6 por meio de uma mola f° sendo
3 o carri F" actuado pala rotaçãa do eixo 6 de

modo a fazer operar a faca, is. que corta e
- tubo da mortalha. A faca escillante f" fie
e mantida era 'contacto com a faca fixa por
a urna mola .

A operação alternada da faca Só effectua a
intervallos taes que, emquanta alia •se move
com a m ospa veloct lade ou velocidade lamela
maior que o tubo continuo de mortalha, urna
exten.-ão sufficients para formar um cigarro
passa entre sua parte infirior e sua parte
superior, que se reunam rapidamente, cor
tando uma s :ação de tubcae impellindo-a- no
transportador rotativo G: Como o tubo se
acha vasio, a , fica p achata ante--; de separar
uma secção do mesmo tubo. Por este motivo
não é neeessariO que haja perfeita concor-
dancia de movimento entre o tubo e a faca,
ataand i-se melhores resultados quan lo a
faca move com velo !idade pouco superior
a do tubo, pela razão que se evita a inconv
Mente de se esmagar a extremidade do tubo
contra a faca.

O- tra . spertador rotativo G (fias. I 2 e 5)
consiste em um disca de finge G' e uma disco
chato 02. separados por um intervallo conve-
niente- o ligados era seus centros por um
cubo g, fixado por um pino no eixo O', assen-
tado em um mancai g' na placa de assmto 1.

A peripheria do cila disca Gt, 02 édatada
de encaixes 92, li geirartierits Maiores que o
diarnetro da um cigarro, e de fórma semi-
aircular em seu fundo. Esses encaixes an'vern
de suaportes para os tubos de cigarros depois
de separados estes do tubo continuo de mor-

' talha. O carreaador rotativo G recebe um
mavimari to intermitten te conimunic ido por
urna roda dentada 04 tendo um numero de
dentes igual ao dos enaaixos do transa r -
tadorae que se acha fixada no eixo G3. Uru
pino g3 situado era urna barra susceptivel
um movimento , de Vae e vem gs, se prende
na roda Ga que elle actua, sisudo a bir-
ra gl posta em movimento por um caril 05, do
eixo-5, debaixo da placa -de assento (tigs.•3
e 4). Uma mola g5 mantem o pino g3 em con-
tacta com a roda dentada 04.

Em uma parte' fixa dt naachina, acima do
transportador rotativo G, e em linha com o
tubo de mortalha,-acha-se fixa lo um guia II
(figa. 1 e 44), que sarve, para mantir a secção
cortada do tubo de mortalha eu posição con-
veniente, de modo a não poder deixar' de
entrar em um dos encaixes .p2 de cada disco
do transportador rotativo. Para assegurar
a entra la do tuba do cigarro em um encai-
xe 92, uma alavanca lir s3 acha articulada
frouxamente no - ,eixo F3' do 'mecanismo de
cartar, e urna extremidade dessa alavanca se
prolonga para cima e termina por =p.5 h,
adantado para penetrar em um encaixe Ia,
existente na extremidade superior do guia H.
Á outra extremidade da alavanra Hl é mo-
vid t por um nen h2, 'fixado-no eixo 6. Uma
mola 43- fixada na alavanca H e em qualquer
ponto estacionado, serve para remaVer- o
pé 4 do guia H depois do cam lis cessar do
operar.

Um dedo curvo 44, tendo o mesmo raio que
o do disco 0 2 , acha situado p rto do lado
interior do mesmo disco e se prloa ga, desde
o guia H, em que se acha fixado ata curta
distancia na direcção de rotação do trans por-
tador G, servindo este dedo para Mine-lir a
deslocação eventual dos tubos de cigarro,que
passam d -baixo delia, levados pelo transpor-
tador' rotativo.

O tubo continuo de mortalha, construido
como se descreveu acima, penetra no meca-
nismo formador de tubo E soa o impulso das
rolas franzidoras 3, e4, operando sobre o
franzido do tubo. A velocidade circumferen-
ciai das rodas franzidoras é pouco suparior
velocidade circumferenCial dos cylincl aos de
alimentação. Ai e A2 , de sorte que a tira a
fica constantemente mantida entenda, escor-
regando as rodas franzidoras quando o es f iro
exercida sobre a tira alcança urna tensão

• dada. Nesta connexãa, deve-se notar que a
tira a passa sobre o cylindro a6 antes de che-
gar aos cylindros de alimentação Ai, A2, para
poder passar parcialmente em redor do cy-
Endro ai, e se entezar antes de vir em con-
tacto com o cylindro A2. Quando uma tira
de mortalha, coma no caso presente, fica
mantida entre os cylindros semente por suas
bordas, 2. experiencia tem mostrado que, si a
tira avançar em linha recta, eira não pas-
sará lisa palas cylindros: enru gar-se-1t: ou
será susceptível de inalo Ir. Para evitar este
inconveniente é que emprégo • o dispositivo
mencionado acima. Davas de passar além
das ro Ias franzidaraa, o tubo continuo de
mortalha se move em linha recta e penetra
ém um transportador rotati vo G. Achando-se
neste transportador urna extensão sualciente
do tubo de mortalha para ris , m Ir um cigarro.
um fri v eanismo de cortar" separa esta entensão
do tuho continuo.

0 mecanismo de csrtar o tubo compiehende
uma , placa to (figa. 1. 2, 5 e 34), adaptada
para corrn• em guias f ila plac r de assànto 1,
sendo urna haste f", ligada á placa corredia.
F 1 , •actum , la pelo (reentram F3 , do eixo viir-
tie d. 4 (tira 1, 2 e 34). Estandendo se verti-
calmerite da placa ,e:forma.ndo um gargalo
com a mesma, errata um braço f3, em que se E

O tran s portador G avança de modo inter-
mittente, á proporção que os tubos de cigarro
se in t roluzem em seus encaixas circumferen-
ciaes 92, e leva assim ca la um desses tubos
succe4sivarnente, á pos t ção appropriada para
a intraduccaa da boquilha.

Passo agora a descrever o mecanismo que
erve para cortar o enrolar essa boquilha e

intre-luzil-a no tubo . de Cigarro :dascripto
acima. • •

Na frente da placa; de assento I, e perto de
sua extremid ide esquerda, acha-se parafu-
zada urna columna I (figa. 1,2 e 3) dotada de
mancaes para cylindros de alimentação li, 12, •
colloculos um acima de outro. Um guia cur-,
vo 13, em frente desses cylin Iros, Conduz a',
tira i da mataria destinada- a . formar a bo-'.
quilha (que é geralmente um papel mais
forte que o do tuba do cigarro), desenro:-
lando a de um c irretel não represent 	 na
ilesenho, colloatdo em posição conveniente .
relatiVamente aos cylindaos de alimentação, -
Det eás dos. cylindros lo aluneatação li. 12,s
aacha se uma mesa J, sobro que passa o la rei
destinado a-formar a boquilh s- em seu tra-
jecto para o mecsnimno enro'alor, sendo a --
mesa J suoportada por uma coliunna Jt em po-
sição horizontal acima da placa do assento 1.-`.

Na ex t remida te superior da mesa J acham-;
se fixadas duas folhas de aço ou facas J.2, J3, ". !
das cpraes aprimeira tara um córta j2,-- for-
mando uni angulo de •,45 g,raos, p arco mais -•
ou menos, com' a dire .ção do percurso doa
Papel,- emquanto o adida j t da segam la ficae
fôrma um angulai lacto com a mesma di-
recção.

Por baixo da mesa J se' projecta . um es-
pigão ji fixado na mesma, sobro o qual
trabalha uma . engrenagem J4, engrenando
com uma segunda. engrenagem J 5 , teriambn3,--
lhaielo" falsa no pina J4, que atravessa a
mesa J e se p eolonga dehaix) 'desta, 

a

do-se fixada no m ,sino pino uma engrenagem
Ja, em aormexão com a roda J3 pela lingueta e s
j5. (Fig. 17.)

Uma cremalheira J7, mantida - em con-
nexão com a engrenagem Ji por uma . rol-
dana ji é fixada em - uru braço de uma
alavanca de Ires . braços K, que se-descreve •
adiante, articulada - na placa de assento, e
é actuada pelo mesmo braço. O movi-
mento da cremalheira para a direita põe
em rotação as engrenagens J t , J5, s3guin-
do-se que a lingueta presa na roda J6 faz ,
revolver igualmente' o pino» .para a . di-
reita.

A extremidade superior do pino . j4, que.
é achata-la e desbastada, passa pia pla-
ca J3 immediatamente detras do carta da
faca !e (figo. 18 e 34) o se projecta ligeira-
mente acima da sua superficie superior.

Articulado frouxamente- no eixo Is do
cylindro de alimentação inferior Ii, e do lado
espierdo do mesmo, existe um • _braça cur-
vo L (dgs. 1 -e 18) do qual parte uma 'aza 1,
que se • estende na diracção da • mesa J. -
No lado inferior da mesma aza acha-se
fixada unia placa de tampa Li, que se 'eaen-
de acima da parte da placa J3, sobre que passa •
a tira I.	 ,

A placa Li é 'lota-la de uni alvado /I era
que se acha sita:nado um botão L2, cuja
extremidade inferior . . se prolonga até li--
geira distancia debaixo do fundo da placa de.
tampa Li

Quando as partes estão em sua . posição nor-
mal, o botão L' fica situado axialrnente acima
do pino j'. e o mesmo botão se ni alteai em
posição por meio de um espigão L3, fixado
por um paraaiso /1 .	 •

Para parinittir que o botão revolva com a
menor fricçao possivel, a extremidade infe-
rior do espigão L3 acaba em ponta e assenta
em umas depressão conica do botã tendo
em um angulo mais largo que a ponta do es-
pigão, de moio a assentar sómente a ponta
extrema deste no botão. 	 s	 •	 •
. Einquanto os cylindros de alim sntação re-
volvem, fazendo avançar o papel, o braço
curvo L se eleva solara .acção de um. cem
moutado no eixo 7, á altura sufficiente para
erguer a ,p Ser de tampa Li e o botão L3, e
deixar livr r a tira dostinada- a constituir as
boquilha, a quil pôde então avançar.

Logo, 1-o--é mm, que uma extensão dessa tira,
sidlicient 3 para farinar duas boquilhas avan-
çou pala a -ção dos cylindros, estes param o
o braço curvo se abaixa, fican lo o papel da
tira mantido soli lamente entre a extremi-
dade desbastada do pino p, e o botão L3,-
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O mecanismo destinado a • effectuar essas
operações se descreve detallistdarnante adiante.

Um supporta M (tigs. I, 2 e 8), para fuzado
. na borda de frente da placa de assento, . es-
tende-se para eima,da mesma até curta dis-
tancia, achando-se articulada nesse supporta
uma alavanca dotada de facas Mi, a qual ala-
vanca se, recurva para trás sobre a mesa . J.

Na extremidade livre dessa alav moa
acham-se articuladas duas fileira chatas ap
e Ma, que se prolongam para baixo até os
cortes j' j3 das folhas J',. J3,_com as gusas
cooperam, correspondendo a posição angular

• das facas ria dus córtes sj2 j3 , --
A extremidade superior • decida faca se

acha fixada em uma placa mi, articulada em
uma placa chata de gonzo m2, senda uma

- dessas planas fixada no Md superior ae a ou-
tra no lado inferior da alavanca de ficas Mi.
Uma mola ni3, situada entre as placas mi,

-2712, de cad t articulação, tende-constantemente
a 'pintor os elides das f mas oro conta3to . com
os córtes respectivok j2, j3, •

Em uru braço M 4 , que so projecta lateral
m ente do braço de supporta de ficas M, exista

• uni cylindro m4, ractuado 'por um cm M5 ti-
mito no eixo 7.

• Corno cada rotação dos °Anidros de ali-
mentação 11, 12, f iz avançar 'a extensão de
papel sufficiente para formar duas biquilhas
em . menos tempo que o que é necessarie Rara
fisbricar um n cigarro, amara:masa um maca-
nismo destinado a parar os mesmos nylin-
tiros durante um espaço de terna° ileter,ni
nado.	 •	

•
• E-ise mecanismo, representado nas figs. 1,
41 e 42, coes . s'e em urna engrenagem 8, no-
eixo 6 a que engrena coro uma engrenagem
ligei . arreate maior.9, adaptada para revolver

•frauxamenre em um espigai° 10, fixa i° em
umn supporta i, que se estende verticalmente

• para • cima dos maneaes i2 do eixo 6. -
Ao lado exterior . ;barrida 9 acha-se fl

xada Uma engrenagem 11, e um d'sco 12, fi-
xado no lado interior da mesma roda, é - dei-
tado de ene lixes 12a , 121); um de cedo lido de
uma projecção em firma de forquilha 12e.

2N:engrenagem 11 põe em rotação a angra
• nagern 13 do eixo 'do cylindro de alimenta-

ção inferior Ia o duas engre iagens iguaes 14
15 communiram o movimento ao cylinclro de
alimantaçã,o superior 12.

No eixo 6, debaixo do disca 1-2, acha-se
montado-um coll ir 16, dotado, de um orificio
circumfarencial 17, assim como um cubo em
que se acha fixado um braço 18, dotado de

, um cylindro 19, que se projecta acima do
collar 16.	 •

Achando-se -as portes na posição represen-
tada na fig. 41, o eixo 6 effeetua a. maior
parto cle uma. reVolução sem pôr em rotação
a roda 9, Mie é desguarnecida de dentes na
sua parto 9.

• Quando - o braço 18 'alcança a posição re-
presentada p ,r linhas pontiladas, os cylin-

_dro 19 se prende no encaix .i 12 , do disco 12,
e faz revolver este disco até engreriarem nos
dentes das rodas 8.e 9, de sorte que s cylin-
dros de alimentação Ti I2 effectuam uma re-
volução e fazem a.vaimir uma extensão do
papel equivalente a duas boquilhas, proa,
dondo-se então o cylindro 19 no encaixe 12b
levando o disco 12 á posição representada,
em que a parte 9 desguarnecida da dentes da
roda 9 se acha junto á engrenagem 8.

O cylindro 19 abandona então o encaixe 120
e o eixo continua a sua rotação sem pôr em
movimento a engren4gem 9, a qual fica man-
tida em pcaição pela projecção ima forma de
forquilha 12' que corre sobre o coibir 16, em
cujo oriticio 17 r) metra um p no g, situadi
na mesm projecção, quando o cylindro se

- pren le em um ensaixe.
Einquanto o pap )1 está, avançando, o braço

curvo L a alavanca de ficas Mi fia im levan-
tados pela acção de sus canis respecti os,
assim, porém, que pára o inovimen'to das
cylindros de ali nentação, assas duas peças so
abaixam e O braço curvo L mantem o papel
em posição, emquanto as facas M 2 M 3

das f ni alavanca Mi) cortam as secções desti-
nadas a formar as boquilhas.

A faca M2 separa a mm angulo a secção da
tira de papel, e a faca M3, ao mesmo teinpo,
divide a mesma senão em duas partes igu 'es

' per um certa perp indicular 	 seu c nupri-
mento.	 _

Depois desta operação, a m o ia seção
teira.cahe em um canal ou guia j situ ida
na mesa J," para se enrolarem seguida em
fôrma ' de tubo pelo mecanismo que passo
agora a descrever, -

A columna -vertical O (Figa. 1,2 e 5).
fixada na placa de assento 1, além do eixo 7.
é datada de maneaes o par o masine ei Xo•

Na Columna O e na extremidade da -meea J,
acha-se para fluido um suppOrte o I, dotado

- de. uma luva 01, no interior da qu se
enrola a ta-quilha.

O furo da luva O .1 é do diametro um pouco
inferior ao diametro iiiterior' do tub i d.)
riga e ro. menos pa sto da extremidade situada
ern fronte da t ema-morta, lor. rotativo er,
que o furo se alarga, conaaern o 2, - até alam.
çar, o dia metro inteiro do tubo do cigarre.,
sulalgaçando-sm depois até a extremidade da:

_ Dentro do furo desta luva revolve o °isca
enroladar P. cuia parte exterior, de maiores'
dimensões, é dotada do uma polia p e Uni
bloco da parada 1.	 _

A extremidade do eixo P, t ,m1 .11111A, fenda
ou encaixe onde sa introduz a extremidade
em fôrma de ponta da peça de hoquilha;seado
a luva Os igualmente dotada de uma fenda
para permittir a introlucção dessa_ peça em
seu furo.	 •

Unia barra 02, disposta' de morto a correr
longitudinalmente em um encaixa situado
T3 s. parte suprir or da 'coliimnna :0, acima . do
eito 13 ; supperta uma 'roldana, 03 em sua
extremidade exterior, achando-Se essa rol-
dana em posição conveniente para ser actuada,
por uma roda de caiu 03, de modo a Se mover
ern uma direcção, emquanto uma mola O',
disposta como represmta o desenho, a faz
correr na direcção opposta.

Nu oxtremida le iuterror da barra corre-
dia O' acha-sa lixado um ejector 0 5 , que se
estende para baixo relativamente á luva, e
fôrma, nesse ponto lima braçadeira, em redor
do eixo P, serviudo'cle g uia para a ponta da
peça do boquilha (lig. 45).

Como se disse acima, dortam-se da tira do
pipel duas peças d) boquilha . no mesmo
tempo pelas facas M', Mi, A borda de frente
da peça, de boquilha dianteira e a bor là de
traz da peça do boquilha. trazeira formam
um angulo de quarenta e eis co grãoa com as
hordas lateraes. tendo sido essa,s bordas an-
gulares cortadas pela faca ln,.P; as • bordas
adjacentes das peças de boquilha, porérn, são

•perpendiculares ás bordas latentes. •
A peça 'de boquilha dianteira apresenta,

por conseguinte, uma extremidade oro taram
de poata ao eixo -enridador P, em cujo en-
caixe pa (fig. 455 a extremidade em ponta da
tira i foi intro luzida pelos cylindros de ali-
inentaçãa Ii, P, antes de se coifarem as
peças de boquilha. O movimento de rotação
rio eixo P enrola a peça de boquilha orn•forma
de tubo na interior da luva . 01, achando-se
depois a boquilha prompta para se inserir no
tubo do c:garro.

A experiencia tem mostrado que, si o eixo
enrola ior P, cuja rotação é i itermittente,
for pasto em marcha bruscamente, ha, grande
risco da se romper a ponta da p-,ça de boqui-
lha situaria na fenda ou enc ,ixease x . Para
superar esta ditlicullada, imaginei o segu nte
mecanismo, representado tias figa. 4 o 45, por
cujo moio o eixo enrolador, (suo revolve len-
tamente no principio, auginenta gradualmen-
te de velocidade.

No eixo 5 é fixada uma engrenam 21,
movendo por, runs cadeia 24, ama roda será
Diante 52 fixada em um eixo 23. Este eixo
tem em sua extreinidade urna inanivella, que
corninuniea com uma cremalheira, 26, 'que se
estendo para baixo e engrena com, o rodote

.•
27, da eixo 20. A extremidade inferior da
cremalheira, 26 passa par um guia 28 dotado
de uma luva 29, em - que revolve o eixo 20, e
é suppertada polo mesmo guia. " Uma polia,
de ga.rgan a 80, montada falsa no eixo 20,
enrimardes, o movimento á polia p, por meio'
de uma correia p3. Existem, no cabo da po-
lia 30, dent rs que se prendem cru dentes do.
roleta 27. Ileand) mant . dos passos por nina
mola espiral 32, de mo to que o conjuncto
constitue uma garra. Devido a esta disposi- •
ção, à medita que ri manivella 25 revolve, a .
creinalhe'ra executa ann movimento de vae e
vem; pondo erd rotaçio mi rod ute 27, de sorte
que, por meio dis divers is cainexõss, o eixo
enrolada' P ameba uru movimento de rotação,
a aaria movimento paradasixo.

No eixo-7 e janto ao disco de cam Ms existo -
uni caiu Ma que revolvo com o eixo. Debaixo
do rani acha-se arti miada iriria alavanca M7,
actuada ma° . ,a,m ma, do modo a soltar um
deda Nas do b (ido de parada pl., ittia.d0 110
el o eu i mem ir P. Uma m ia 03, fixada em
um do inancaá o, as estende para latixdse
Comprime uni gancha os situado na cubo da
alavanca M7, de modo a fazer voltar o dedo.

' M8 á posição conveniente para manter o bloco
ile pirada p i , de sorte que °eixo enrolador F
é sempre levado á mesma posiçãnde reeonso.

partes executaria seis moVimentos a
intervallós taaa que. o dedo M8 se solta do
blou pela 'ac.ão do cana M7, logo que a
eXtremidade .ponteaguda da peça de boquilha . •

penetaano encaixe px do u eixo enrolador, e
iininediatamente antes da manivella 35 co-
meçar seu movimento para baixo, o qual
movim e nto, como se explica acima, põe o eixo.
enrolador em rotação. O movimento rota-
tivo deste eixo é primeiraineate lento, o que
evita- possibilida 3e de • se' romper a
ponta da peça do boquilha; augmenta,poréma
gradualmente á -medida que revolve a mani-
v ila.

Assim que - a peça de boquilha se acha
.

completa nente enrolada, a alavanca M7 se -
solta p la acção do cana e a mola 06 ergue o
dedo Mamara:rido assim a rotação do eixo en-
'rolador

-No caso de não ter nesse moinento' a
cremalheira .26, completado seu movimento
para baixo, a correia p3 ha de escorregar -
simplesmente sobre a polia.	 -

A peça de boquilha trazeira tem, corno se
disse acima, -sua 'extremidade 'ponte-aguda
projeetando-se para traz ; devendo apartanto
Se inverter antes de ser ai) esPntada ao éixo
enrolador P, de modo .a se dar a essa extre•
miriade uma direcção para deante. Esse mo- ' •
.virfl4nto de inversão se eireetua Por meio da
rotação do pino», que revolve pelo inter,
medro das engrenamens li o ,Ps e da crema-
lheira J 7 , No momento conveniente, a cre-
malheira J7 é Obrigada "a se mover p ira a
direita e este movimento faz revolver as en-
grenag -J4 e J5, imprimindo uma meia ro-
tação ao pino», por meio da roda Ja e da
lingueta, j5.

Como a peça de boquilha se acha man-.
tida entre esse pino» e o botão L2, alia par.-
ticipa dessa Areia rotação, (rig. 16) e fica
levada a uma posição conveniente piara 'ser
actuaria pelo mecanismo secundario de ali-
matação N.

O eixo 7, assenta em mancaes o, -que se
proje3tam do lado de uma colunin I, O,
achando-se fixada na 'extremidade exterior
do mesmo eixo uma engrenagem 7".

Acham-se igualmente fixados lio eixo 7 uma
rol de. carn NI. 5 o una naco nismo secunda rio
de alimentação N, para a peça, de boquilha
invertida-

Esse mecan i smo d ) alimentação consiste em .
uma eabeça Ni em cuja face se anha articulado
uru dedo n, dotado de urna projecção ni
fazendo com elle um angulo recto, tendo a
extremidade inferior dessa projecção uru pé
n', dotado de uma almofada de borracha ou
outra substancia elastica,. A extremidade
livre do (leio n tem urra perfuração desti-
nada a perenittir a introdueção de uru para-
fuso de ajuste n'a que_atromessa o dedo e as-
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movimentos obrigam a extremidade conica do
dedal Q" a penetrar no tubo do cigarro
até a luva q 9 tocar em sua extremidade
essa luva impelle então o tubo na extremi-
dade delgada da luva Cr e no furo 0 2 , ate
elle bater na parede extrema, ponto em que
fica parado. No /caso de ser o comprimento do
tubo lig,2iramente maior que e ,sa distancia, a
luva q9 ha de ceder polo effeito da compres-
são da mola q".

Emqnanto se effectuam as operações rde-
scriptas acima, a peça de boquilha se enrolou
sobre o eixo P do modo indicado, achando-se
prampta para se i troduzir no tubo de ci-
garro. A b 02. que supprti o ejeetor,
avança então sob o impulso da ro la de cara
O s , actuando a roldana et, a qual impelle a
boquilha no tubo de ci garro e expelias este
ultime da luva 01, de modo a se achar esta
livre quando se move de novo o transpor-
tador rotativo G. O ejector O fica em sua
isosição exterior extrema até se introduzir a
F ::tre . nida.do panteagusla de outra : peça de
boquilha no encaixe p *do 'eixo P, como se
Mencionou acima, • voltendo então o ejector
á sua posição normal. Durante esse movi-
mento de parada do" ejector, removeu-se o_
eixo Q'.

Para manter o tubo do cigarro em po-
sição emquanto se retira aquelle eixo em-
prego uma barra de pressão 3 8 , articulada
na mesa .1, e tendo uma cabeçaj" situada
acima do disco de flange Cl e uma canda
actuada por um camf existente no eixo 6:
No momento mesmo em que o eixo Cr está
para se afastar do tubo de cigarro, a barra
do pressão js se abaixa e sua cabeça, ;asseia-,
tendo no tubo de cigarro, o mantém em po-
sição durante o atastainento do eixo Q".

Para dar melhor apparen .ia ao Cigarro, é
conveniente collocar -a boquilha no tubo do
mesmo em "posição tal que a extremidade
quadiada do p-iei na superficie exte-ior
boquilhi. esteja oculta pelo franzido do tubo
de cigarro. Tal nãs) acontece sempre com a
marcha comi-1min da machina.

• A experiencia tem mostrado, com effeito,
que o papel de que se fazem as boquilhas,
varia de esp3ssura segundo os rolos, de modo
que, devido a diversas ca.usas, a extremidade
quadrada da peça de boquilha não se acha
uniformemente, na mesma posição relativa
quando se colloca no.tubo do cigarroacomo se
indica na fig. 26. Para superar esta difficul-
dada emprego o dispositivo representado mis
tigs. 19, 20 e 22.	 -	 • _

O eixo Q' é posto constantemente em ro-
tação pala correia qto, passando sobre a polia
q, situada no mesmo eixo e sobre a polia sai
do eixo 20. O dedal Q 3 revolve igualmente
com o eixo Q4, levendo comsigo o tubo de
cigarro, no caso de existir um nesse dedal.
Uma roda pequ gie, falsa na gaveta cylin-
drica Q2, peralteia ao eixo Q4, supporta em
sua extremidade exterior um dedo 03 do-
tado de um gancho e de uma faca no lado
interior de sua parte horizontal (fig. 22) e
assenta ligeiramente no tubo de cigarro,
ficando o contacto entre o dedo q I 3 e esse
tubo mantido pela mola q20. O tubo de ci-
garro pára desse modo em seu movimento
rotativo assim que seu franzido faz contacto
como dedo qI3. O ponto em que para o fran-
zido póde-se ajustar quando for necessario,
de modo a se accommodar a qualquer mu-
dança na posição da extremidade exteror da
boquilha enrolada, fazendo-se revolver o col-
lar q5 por meio de um pino collocado em um
dos orificios q7 do mesmo collar.

Depois de se dar a, tira de'papel destinada
a constituir a mortalha a fôrma de um tubo
continuo, que se corta em secções do compri-
mento de cada ci g arro, é do se cortarem de
outra tira de papel -as peças destinadas a
constituir as boquilhas, de se enrolar a bo-
quilha e introduzir a mesma no tubo de ci-
garro, operações to l as descriptás acima, a
operação seguinte do processo para fabricar,
um cigarro acabada consiste em se moldar o
enchimento e se introduzir o mesmo depois

no tubo do cigarro pela extremidade opposta
á boquilha.

Na partaatrazeira da machina, e em posição
conveniente relativamente á mesma, acha-se
o mecanismo de •alimentação do fumo, que
recebe a granel uma certa quantidade de
fumo convenientemente preparado e o for-
nece em proporções determinadas e iguaes, ao
mecanismo formador do enchimento. o qual,
por sua vez, fornece o enchimento formado
ao mecanismo destinado a introduzir este no
tubo do cigarro.

Não descreverei detalhadamente o meca-
nismo . de alimentação do fumo, pela razão
que, fóra poucas excepções indicadas adiante,
é o mesmo que se acha descrito na patente
americana ri. 594.375, de 30 de novembro de
1897, concedida a James Albert Bonsack e
HugosBilgram

Em uma moega R. (fig. 27), de dimensões
sufficientes para conter a quantidade de fumo
desejada, existem dons cylindros Ri Re, cujo
primeiro é designado pelo nome de «cylindro
de alimentação e o segundo pelo nome de , ey-
lindro de enchimento.»

Estes cylindros, que revolvem na mesma
direcção, mas preferivelmente com velocida-
des differentes; se acham dispostos de modo
tal que suas superficies adjacentes ficam pro-
sinas urna de outra.

A supnlicie do cylindro de alimentação
Ri é dotada de dentas inclinados no sen-
tido da rotação.

O cyliniro de enchimento R2 pôde ser
simplesmente estriado em sua superficie, é
preferisse', porém, dotar esta superficie da
dentes curtos inclinados em uma direcção
opposta á da rotação.	 .	 '

O cylindro de alimentação RI revolve de
moio continuo,. mas o cylindro de enchi-
mento R2 tem um movimento intermittente,
comnnunicado por qualquer mecanismo apro-
priado, preferivelmente a que representa o
privilegio mencionado acima.0 fundo da moe-
ga R consiste em um avental Ra, da largura
da moéga, que passa sobre cylindros ri,
trazendo ,o eixo do cylindro r, uma polia
R4, movida pela correia re, que corro sobre
uma polia do eixo do cylindro de alimenta-
ção RI.	 , -

O avental ou fundo movei R3 tem a van-
tagem de conservar o fumo amontoado
contra a superficie denteda do cylindro de
alimentação Ri, de modo a ficar a tota-
lidade do fumo operada pelo mesmo cylin-
clio, não se perdendo particulas da mataria
nos cantos da incaga.

O . cylindro de alimentação Ri; pelo
effeito de sua rotação, recolhe uma certa
quantidade de fumo de que uma parte fica
comprimida entre os dentes que cobrem sua
superficie, sendo o excesso removido pelo cy-
lindro de enchimento R2. Desse 'modo, o
cylindro do alimentação vem a se revestir
de uma camada de fumo de espessura e
densidades iguaes- e tão larga como o compri-
mento do mesmo cylindro.	 -

R5 é um cylindro separador, dotado de
dentes em Sua superficie e que, pelo effeito
de sua rotação, remove o fumo do cylin-
dro de alimentação RI e o deita de modo
regular e uniforme sobre uma correia Re,
dotada de uru movimento intermittente e
dividida, por meio de paredes verticaes
ra, em compartimentos r4, de dimensões
iguaes.

Dedos Re, que se projectam para baixo do
uma haste 2-5 estendendo-se transversalmen-
te á moée,,a, comprimem o fumo entre as ,
series de dentes do cylindro de alimentação e
impedem que seja removido de modo ;des-
igual-pelo cylindro separador.

,Para assegurar uniformidade no enchi-
mento de fumo, tanto no que diz respeito á
quantidade de fumo que deve conter como á
sua dietribuição igual em todo seu compri- .
mento, é vantajoso dividir o fumo deitado do
cylindro de alimentação RI em parcellas -
iguaes, cada unia sufficiento para formar um
enchimento e depositar Separadamente cada
parcella no mecanismo de compressão.

senta em uma parada na, que se projecta da
face da cabeça. Uma mola na, que se assenta
no dedo n tende a manter o parafuso 71" con-
stantemente , em contacto com a parada na.

O mecanismo de alimentação N, que opera
sómente sobre as peças de boquilha inverti-
das, effectua uma só revolução para duas
rotações do eixo enrolador. Por meio desta
dispos i ção, o pa na fica debaixo da linha axial
do eixo 7 e Rira de seu percurso, quais to
avança a tira i, o é levado á posição conve-
niente para se pôr em contacto com a peça
de boquilha, assim que esta se virou com-
pletamente deuma extremidade' á outra.

O contorno -do cam M 6 , que se acha mon-
tado no eixo 7 e revolve com o mesmo, é tal
que actua a alavanca M 7 a cada meia feta-
ção.

No mancai Q do eixo B se acha fixado um
supporte tubular Qi (Figs. 1, 5 e 19), cujo
eixo está em linha com a linha axial do eixo
enrolador P.

Urna gaveta eylheirica Q2, collocada em
uma-extremidade do su pporte tubular Qi, é
susceptivel de mover-se nelle longitudinal e.
circumferencialmente.

Uma segunda gaveta cylindrice Ql, sus-
ceptivel sámente de um movimento longi-
tudinal, se acha situada na extremidade op-
posta do supporta tubular.

Um eixo Q4 passa longitudinalmente pias
duas gavetas, sendo adaptado para revolver
livremente nas mesmas permeio de uma po-
lia 9, fixada nesse eixo entre as-duas ga-
vetas:

A gaveta Q. é. impedida de .se mover
longitudinalmente no eixo, pelo cubo da po-
lia q e o coifar qi.
• A gaveta q2 fica mantida no eixo Qi por
meio Ile uma luva qs fixada em sua extremi-
dade inferior na mesma eaveta, e assentando
em sua extremidade interior contra um col-
lar V situado no eixo e que repousa coetra
o corpo da gaveta Q. Um outro collar Qs,
situado no interior do suppnrte tubular, é

'dotado de dous dedos qa, que penetram em
encaixes qs praticados na gaveta Q2 e ser-
vem para guiarcsts em seu_ movimento lon-
gitudinal	 •

O supperte tubular é dotado de um en-
caixe q3, acima do collar QI, no qual se
acham praticados furos q7, para so introdu-
zir um pino destinado a ajustar a rotação da
gaveta Qs. •

A'gaveta cylindrica Q3 é dotada de um
lado de dentes, que engrenam com os de una
roaete Qs, que revolve em um espigão verti-

- cal Qr.
Uni segmento' de cremalheira Q9, situedo

na extremidade de um cam, que se projecta
de uma luva @io, articulada na placa de as-
sento 1, serve para pôr em rotação o ro-
dete Q.	 -

Um bi-çoQ ll ,protsgendo-se da mesma luva,
supporta uma roldana q s, que assenta na pe-
ripiaeria de um disco de cam Q", situado no
eixo vertical 4, e fica mantido em contacto
com o disco de cam por meio da mola q6-.

O eixo Q", que se estende além da gaveta
cylindrica Q 2 . tem na sua extremidade ex-
terior um dedo Q' 3 , cuja metade interior é
estriada o de diametro igual ao diametro in-
terior do tubo do cigarro.

A parte exterior do dedal Cr toma gradual-
mente um diametre menor. Uma luva q 9 de
de diametro ligeiramete maior que o do tubo
do cigarro, circunda o eixo Q" immediata-
mente detraz do dedal Q".	 •

A parte da luva que Se projecta dentro
do cylinero Q 2 é de maiores dimensões e -ad-
aptada para correr em um alvado praticado
no mesmo cylindro. O furo da lava q 9 é suf-
ficientemente grande - para permittir que o
eixo -o atravesse sem tocar suas paredes.

O transportador rotativo G, a cada movi-
mento intermittente, leva o tubo de cigarro
na, linha axial dos dous eixos P, Q. Achando-
se o tubo do cigarro nessa posição.° eixo Q"se
move na direcção do tubo sob a acção do disco
de cam Q", que fiz oscillar a cremalheira Q2,
o rodete Q 6 e a gaveta cyliudrica Cr. Esses
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Para se censeguir Me fim, a correia R',
que. é dividida pelas paredes r3 em compar-
timentos iguaes, como se descreveu acima,
move-se de modà intermittente de maneira
a descarregar em ordem succas.siva os con-
teúdos de seus diversos compartimentos, ca-
hindo o fumo da cada descarga separada em
uma porta_oscillante, em i que se mantém du-
rante rinr momento, antes de cal& rio meca-
nismo de•compressão.	 -

As figs. 1, 28 e 29 representam o meca-
nismo que serve para mover acarreia trans•
portadora de enchimentos 111 e ,fazer- ()sentar
a porta RO . A correia R 6 passa •em redor do
cylindro rs do eixo 12 8 trazendo urna placa de
cam R9 dotada de tres superficies de can) 9-7,

como representa o desenho, para pôr em
oscillaçio um braço curvo Rio, situado em
uma extremidade do eixo. 2: 8 da porta ascii-
tante 1(11..
• Uma mola R12, em c ,nnexão com um
dedo rio situado na extrerni lade °aposta do
eixo rs, tende a conservar a porta oscillante
em sua posição aberta. Na placa de cam W,
é fixado pelo parafirso`r°, um disco R42 mon-
tado falso no eixo W. O disco R12 é dotado
em sua peripheria de tres • encaixes ecpsidis-
tantas ro, em que é susceptivel de se pren-
der uma lingueta Rt3, articulada no segmento
de cremalheira Ri4,,

Uma cremalheira, recta Ri, situada na exa
tremidadc superior do urna haste R IO , move
o segmento de cremalheira á proporção que
revolve a manivella R17 (fig. 4) do eixo 33,e
a cremalheira R14, pelo facto de sé preridr
sua lingueta Ris em arn encaixe do disco R,
movo a correia transportadora de enchimen-
tos R6. Ao mesmo tempo, a placa do cara
Rs ergue o braço curvo Rio e- faz osciliar
porta Rim na direcção indicada p da flecha na
fig. 23, fechando assim a entrada do plata
inclinado RIS. A porta oscillante Rii perma-
nece fechada até se deitar nella todo o fumo
contido em um compartiinento ; momento em
que o braço curvo Rio corre na parte em de•
-pressão da placa de, cam Its, sob a acção
da mola ria, e, a porta oasillarite deixando
rapidamen te a descoberto o plano inclinado
Ris, a parcella do fumo calme de urna só vez.
no plano inclinado e chega ao mecanismo de
compressão. Uma alavanca r i4 , articulada
na armação da correia de transporto dos en-
chimentos, é dotada de uma aza ?l3 que as-
senta no dedo r13, quando a manivella re-
volve exteriormente, corno se acha represen-
tado em linhas pontuadas na fig. 28, o fecha
então o plano inclinado, fazendo oscillsr inte-
riormente a porta Rim. Si ião . se desejar o
que o fumo entre no mecanismo de compres-
são, a mesma porta serve para fazei-o calfir
pelo rego inclinado ris, de onde passa ao ex-
terior da machina.

O mecanismo de compressão consiste em
um supporta S (figs. 27, 29 e 34), fixado ri-
gidamente na placa de assento 1, e em que se
acha articulada uma alavanca oscillante Si,
cuja extremidade superior é dotada de um
embolo curvo S2, adaptado para se mo-

. ver para traz e para deante no interior
de uma moega S3, cuja largura é substan-
cialmente igual ao comprimento do enchi-
mento de cigarro.
, A alavanca Si é actuada por uma roda de

cam S', fixada na extremidade do eixo 23, a
qual roda de cam trabalha contra um cylin-
dro s, situado na extremidade inferior da ala-
vanca Si.

Um ernbelo elevador Ss se move em direc-
ção vertical dentro da moega por uma aber-
tura praticada no fundo di mesma, o contra
sua parede dianteira si.

O embolo S's recebe seu movimente verti-
cal da roda de cam S', em cujo lado se acha
formada uma depressão conveniente em que
trabalha uma roldana s', situada na extremi-
dade inferior do embolo.

O fumo, cahindo pelo plano inclinado R%
penetra na moég,a S, 'depois de que o embolo
curvo S', osculando para dearite, camprime o
fumo entre sua face dianteira e a parede
deanteira st da moega, até ficar o espaço

reunindo pelo fumo de largura igual á es-
pessura do embolo dotado de movimento ver-
tical S", o qual, a esse momento, se acha em
sua posição mais abaixada, tendo sua extre-
midade superior ao nivel do fundo da rnoéga.

O embolo ,S 3 - se eleva então e impelia o
fumo ,no molde formador de enchimento
aberto, col locado iminedia ta men t e acima dello
'e permanece em sua posição elevada até se
fechar o molde, descendo depois p ira tomar
uma nova carga. Urna vez collocado o fumo no
moldo, o embolo curvo S' volta á sua posição
retrahida.

O molde eonaiste em urna secção fixa T
(fig. 28) e urna secção mavel Ti, adaptada
pare se abrir afim de receber a carga do
fumo destinada a constituir um enchimento
e si fechar depois, perm 'nanando fechada dia:
rante certo tempo para deixar assentar o
fumo e abrindo se finalmente para descarre-
gar o enchimento formado: 	 -

Depois &asas operações. o molde- se limpa
para desembaraçar suas superacies de gimes-
quar particulas de fumo que lhe ficarem adile-
rentes.

O -caracter -essencial do mecanismo de
molde _emprega lo em cumexão com a pre-
sente ma,china, o representado nos desenhos
anneXos, é o In -smo que aquelle que se de-
screveu na patente americana n. 565.852 de_
11 de agosto de _1896, concedida a Migo 91-
gram.

. Corno representem ris figs. 1, 2, 27, 23, 33
e 34, um eixo vertical 34, que revolvo em
une mancai de luva comprido 34 s, fixado na
parte trazeira di placa da assentai 1, support
em sua extremidade superior uma mesa liori-
zarital T', em que se aicha articulada uma
lingneta_ t.

Na extremidade inferior do eixo 34, acha-se
fixada, uma alavanca 35, pala qual o eixo re-
cebe u n movias-alto oscillante por intarine-
dio da ume barra de connexão 36, articulada
em mai disco do manivella situado no eixo 4,
sendo este ultimo movido por r uma engrena-
gem conica 38, engrenando com a engrena-
gem semelhante 39, da extremidade do eixo 5
(fig. 4).

Repousa sebre a mesa T' urna placa cir-
cular T3 , concentrica com o eixo 34, e da
superficie inferior da qual pendem dentes Tra
em posição conveniente para se prenderem
na lineneta t.

Una segunda lingueta ti, articulada em
um supporta die placa de assento 1,se prende
nos dentes e mantém a 'placa T 3 fixa, quando
a mesa S3 move para traz.

Acima da placa F3, e fixada na mesma,
acha-se urna- placa de moblea circular T5 re-
volvendo pelo seu centro em redor do eixo 34.
Acima da placa T5 existe a placa de camTs,
lixada no eixo 34 o cuja face inferior se acha
na visinhança proxima da face superior da
placa de moldes, tendo -a sua peripheria a
forma conveniente para servir de as In desti-
nado a actuar a secção movei de molde TI.

A superficie inferior da placa de moldes Ts
dotada de encaixes radiaes £2, nos rinaes • se

colloCam as secções fixas e moveis de molde
TaTi, achando-se as primeiras secções fixadas
nas extremidades peripliericas dos encaixes
(fig. 28).

A placa de moldes pode ter qualquer nu-
mero conveniente desses encaixes, repreen-
tando os desenhos doze dos mesmos. Pela
placa de maldes, acima de cada encaixe se
acha praticado um entalho radial €3, em que
é susceptivel rio correr uma roldana T 7, tendo
seu eixo fixado na secção de molde movei.
Na extremidade superior da placa, de cem Ta
acha-se parafusado um braço Ts; que se» . es-
tende radialmente da mesma acima das rol-
danas T7. O mesmo braço é curvado para
baixo 'e dotado em sua extremidade curva do
rim bloco ti. -- A peripheria da placado cam
T6 opéra sobro os cylindros Ta para fechar
os moldes. A placa de moldes e os moldes se
projectam alárn da peripheria da placa cir-
cular T3 e se estendem sobre a moega S3 do
mecanismo de compressão (fig. 28).

Articulado na placa de Caris em €5 e pas-
sando debaixo do braço Te, existe um dedo
Te, na extremidade movei 'do qual acha-se.,
lima superficie do caiu to, adaptada para

_actuar os cylindros T7 e fachar os moldes no
_momento conveniente, como se descreve
abaixo. Um alvado radial t7 se acha prati-
cado em urna aza situada na extremidade su-
perior de placa de caro T, acendo-se collo-
cada nesse alvado uma mola ts que circumda
o pino t9 e -ass,mta em uai collar situado no
mesmo. A cabeça do pina é espherica o as-
senta 'em uma cavidade em forma do taça da
dedo To situado detráz ria superticle do cam
te. O movimento exteriar do dedo, sob a
acção da mola, é limitado pelo braço Ts, con-
tra, o qualelle assenta.
• asilando, pelo effsito da rotação da mani-
velha do eixo 4, o eixo 34 revolve na direcção
indicada pela flecha (fig. 11, todas as partes
coanexas se movem com elle, pelo facto de se
prender a lingueta t em um dos (lentes 4.

A cada movimento para doente, o eixo 34
revolve de uma quantidade sufliaiento para
fizer avançar a placa .de moldes de uma
distancia igual á que existe entre os moldes,
isto é, no caso representado, da 12 a parte do
urna revolução.

O eixo volta então á sua posição e com
elle a mesa T2 o a placa de carn T3, con-
servando-se a placa circsdar T 3 e a placa de
moldes em pasição estacionaria, pela acção
da lingueta ti.

A placa de mol les T5 chega assim a as-
sentar iminediatamente sobre a moega do
mecanismo do compressão, exactamente no _
momento em que o embolo curvo 82. comple•
tome seu movimento de avanço e antes de co-
Maçar o embolo elevador Ss sseu movimento
ascensional:"

Assim que a placa de moldes vem ao
estado de repouso, o einbolo elevador" se
ergue e' impede a carga rto fumo no molde,
que se abriu previamente do modo descripto
adeante.

A placa de cem Ta volta então á sua
posição e a parte em forma de caiu de sua
peripheria actua o cylindro T7 do molde do
enchimento, que se fecha. Antes de se fechar
o molde ou de se encher o mesmo, a ponta
tio situada no blaco ti »passa além do cy-
lindro T7, para assegurar a abertura do
molde em toda a extensão.

A placa de moldes continuando seu movi-
mento para traza leva depois a superficie do
cana ta do dedo To contra a roldana Ti do
molde proximo seguinte, detraz do molde
que acabou de se encher, e o fecha sobre a
cabeça limpadora, que se descreVe adeante.
Terminada esta operação de limpeza, a ponta
t do bloco C4 bate no cylindro do molde
que acabe do se limpar e abre-o em posição
de receber urna carga de fumo, depois de que
as partes avançam (to novo para levar outro
molda á posiaio conveniente para se encheia
Os cylindros Ti assentam contra a parte con-
centrica da periplieria da placa de cem Te e-
mantem os moldes cheios em posição fe-
chada. •

-O movimento intarmittente da placa de
moldes leva finalmente cada molde cheio,
um por sua vez, acima do mecanismo do en-
cher o tubo do c . garro, representado parti;
cularmente nas figs. 1, 2, 30, 31, 32 e 33.
Este mecanismo comprehende rim bloco U
supportado em urna colunaria 11 1. parafusada
na placa de assento 1, debaixo da placa de
moldes T5 na posição relativa representada
na, fig. 2. O bloco U tem em uma extremi-
dade uma abertura longitudinal ao de diame-
tro substancialmente igual ao diarnetro do
enchimento,o qual é ligeiramente menor que
o do tubo do cigarro.

A abertura it communica com Uma depres-
são em fórrna de calha tt l , praticada na outra
extremidade do bloco U, immediatamento de-
baixo de parte do molde que contém o enchi-
mento.

A extremidade exterior da abertura, xt é
ligeiramente alargada e adelgaçada para re-
ceber a extremidade do tubo do cigarro.
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Ao lado direito, do bine° U, e no Mesmo
plano que este, acha-se tuna gaveta ^U 2,. i-
portada em uni guia conveniente U3 , provida
no lado interiorete dentes u 2 , que se prendem'
no segmento de cremalheira U", do braço U°
da alavanca ele troa braços K.

Uma haete Ti6 p issaloneitudinalmente pela
gaveta 1.1 2 na linha axial da abertura it. sendo
esta ti ase° dota l a, em sua extremidade inte-
rior, de unta eab?ça u 3 . (adaptaria para bater
no enchimento e o impellir no tub) do ci-
gar-o) e; na sua extremidade exterior, de

-uma porca de parada ajusta vel u". •
• Uni L mola chata 10, collneada- em urna ca-
vidade pratica d a na. gaveta Ue, assenta com
ligeira fricção na haste U 6 ,e a inalarem eia
posição.'.

Projecta-se daecolumna O para -traz um
supporta U 7, no criai menta uma, barra
adaptaria para correr longitu linainiente no
mesmo, na Una raiai da has te Ti. A extra--
miriade interior da barra U 8 é dotada de Urna
argola et6 e de um dato de mola u 7, .que se
projecta extariermen te; e a extremidade op
posta da barra Ii° é- atarraiala e dotada de
uma porca de parada ajustava' u3 e uma.
porca de azas u; Uma haste 11 9 , fixada em
uma aza existente na extremidade' interior
da . gaveta 1.1 2 , He esteado, em urna direcção
horizontal p irallela á haste U ti , por uni ori-
feio praticado no de to de mola e' e na aia
u'° dcr supporto 1.17.

Quando, no'seu percurso. a pla na do mol-
des pára sobre o lalwo Ti, o molde cheio que

• se acha sobre esse bloco se abro por m do .do
mecanismo doecript o adeante, e o enchimento
-cabe na depressão em -férrea do calha ; a
gaveta II avança. então sela a arçio da ala-
vanca do trA s braços K. e "a caba .u3
hasteie° empurra o enchimento. • pela ab
terra u, no tubo do cigarro Mie, ao magma
tempo. ti levado em linha 'com a aber-
tura u e a birra U6 ledo transportador O. No
momento cm que o tu b ado ciearro chega a osa
posição. .a gaveta TJ recita levando co nsigo a
haste 1.19 . Quando se approxena do seu limite
do movimento, o pino u'r bate fio dalo u7,
fazer do correr a barra Ti s ; e' o espigão u°
desta barra se prenhe na extremidade da bo-
quilha do tubo do cigarro, e faz penetrar este
tubo na parte alargada rio orificio u. As par-
tes operam a intervallos ta.es que, apenas o
enchimento se acha no tubo .do cigarro, a
extremidade da haste U 9 bate na cabeça da
porca de azas e° e faz recuar a barra U6,senrio
aom-smo tempo o cigarro empurrado pela
baste U 6 fera da abertura u, até abandonar o
bloco I5.0 transportador G executa então uni
movimento,é remove o cigarro do mecanismo'
dó enclaimen' o. ao mesmo tempo que leva um
nevo tubo de cigarro á 'eleição conveniente
para se encher. A gaveta Ti' recaia então; o
pino urida hasta U 9 , quande se 'acha perto
da exttemidad do seu movimento para traz,
bate no dedo de mola u 7, como se descreveu
acima, e empurra o tub3 do cigarro na aber-
tura u, do mesmo mo Io que prece lente-

' mente. Si yar qualquer motivo o enchimento
vier a obstruir a abertura 1.5, à haste U° ha
de se mover na gaveta U', não havendo, por-
portanto, risco de deterioração da . ma-
china.
' Para esseeurar a queda conveniente do

enchimento, quando - se abre o molde, e lixada
na placa de moldes . T3 uma serio de pinos

.horesentaas ti I, que se pr ajecta r n por °rifle
cies praticados na secção movei TI, quando
est a. se retrahe.

Os pinos t12 de unia segunda serie hori-
zontal, projectando-se de- uma cabeça tia,
'Mu-trarei em erificlos praticados na seção
fixa de molde T e emperram o enchienerito
quando o molde se'abre.

A cabeça tra é fixa la na extremidade supe-
rior de um braço de urna manivella de
sino t14, articulada em um supporta fixo e
que. osr!illrt sob a acção de uma roda de
cem Tio (fig. 28) que opera sobre uma rol-
dana tis do entro braço da manivella de
sino.

IMARiO 0111rICTAL

•
'Na cabeça tis é articulada. , uma lingueta

Til- que, na • occasião do movimento para
deanta • da dita cabeça, empu r ra a roldana
i na secção movei da melde TI, e abre o
molde, achando-se ao mesmo temp e a parte
-cortada da placa de cam T 6 em frante da rol-
-dana. 'Acima da placa de moldes existe uma
terceira serie de pinos tteeque • se m , vem em
urna direcção vertical para baixo dal orifI7
cios ti7 do molde.

Os pinos t i" são agrupados em duas ordens,
urna acima cio cada- extremidade do molde,
sendo creia urna delias fixada em rena disso e8,
que se pó le mover pára cima em um . tubo é'',
centra a pressão do urna mola e".
e Os tubas 19 são fixados era nina placa •T",
mentida em posição, de mede a - se poder re-
Reaver. por Meio 'do um pino 'I' 'e uma
'mela -t", situa-los na extreniirlade d3
braço T' 3 ligado a uma gaeeta T'',. que
se . move no supporta 8, ereuen to-Se essa ga-
veta pela acção de par pioria da rada de
cana sobee uma rol lana t", articulada na
extremidade inferior da gaveta - T'", e abai-
xando-se sob a tensão da mola T'5. • As mo-
las t 2 ° 'ce tem no caso de encontrarem Os
pinos t", alzurna oh &Ilação.-

'	 'V (des. 1,34 e 35) é uma atava taci de ma-
-nivela de 'sino articulada em v na . Placa de 

aesen`o 1. Em tena extremi lacte' dessa ala-
vanca acha-se uma roldana e 1 presa em unia
roda de cara V!, po r cujo. 'meio fica comam-
ni eado á'alvance. um , movimento de °senta-
ção eras um plano horizontal. A . °Atra extre-
midade da alavanca V supporta um guia V3.
QI11 que uma 'gaveta V Tio lia mover-se varti-
calrrien‘e. Na extrernitado inferi reta gaveta
é- fixada uma placa de mola vertia al V, do-
ta ta de uma cabeça Ve.	 -

Um supporta igualmente fixado na eertre-
metade inferior d e:gaveta 'se eeterule rara
baixo e - supporea rena rol lana V8 'e um
rola v'. Urna c .dein, V° fixada na extremidade
inferior da gaveta, passa sobre urna polia v5
e desta a uma polia va , rasei vendo livremente
no eixo e' do um cylindro V6 , assentando
esse .eixo em' um jugo V', manti lo por ^ una
supPorte V6 parafusado em uma puma
Um mecanismo de roda dentrelL e lingueta
põe a pol i a e8 em connexão com o cylindeo V'.

Urna correia limpadora' Vo, de feltro ou
out ra mataria conveliente, passa sobro a
cabeça e2 da placa Ve o 'depois debaixo da
roldana ,v 3 e rolo v", e em re lor do cylin--
dro 'Te.	 • •

Um guia v8 circumda a acarreia limpadora
immaliatamente debaixo da cabeça, para a
Manter em pesição n ;sta.

Urna' extensãoV'° que se prolonga da parte
superior da gaveta' V', é stipportada ente
um braço regido V' o um braço de mola V",
dos quaes e primeiro fica acima da exten-
são V'° e o ultimo debaixo da mesma ex-
tenseo,. achando-se esses braços parafusados
no embolo eheador 83.

.Quando este embolo.se ergue para encher
de fumo um moldo, elle levanta a, gavela
V 3 -á posição representada, na fig. 35, e este
movimento introduz o limpador no moi le
aberta . proxime seguinte - • detrás daquelle
que acaba do se encher por, meio do embolo
elnearlor.'

O molde Se fecha então' sabre ó limpador
por meio da - placa de cam T6 , do modo d3-
scripto acima.

Immediatainento depois, a roda de rani V',
actuando a roldana id. põe • em oscillação
a alavanca do inani valia, de sino V, que com-
mimica ao limpador um movimento lateral
dentro do molde, que elle. limpa assim do
uma extremidade- a outra, depois de que
se abre o meldee

Quando o embolo elevador SI desce de-
pois de encher um moldo, elle arrasta com-
sigo a gaveta V 3 o suas partas, cnanaxas.,
Fstó movimento opera a cadwa V°, que sendo
enrolaria em redor da -palia V°e fixada
na mesma, põe em, rotação o cylindroVa . -
fazendo paesar a correia limpadora Ve sobre'
ae cabeça V', que apresenta assim uma su-
perficie limpa' para o novo molJe-
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Unam escova, 'rotativa V 0 ,. supportada na,
proximidade da correia limpadora e pasta
em 'movimento por , qualquer tente dá força
conveniente, desembaraça a, correia limpa-
dera de qualquer particula do fumo ou ma-
teria estranha -que lhe ficar adherente.

Como o braço de mola V" se 'acha, debaixo.
da extensão V°, • o -limpador fica -mantido
contra a parte-superior do molde com pressão'
elastica.•	 •	 •

Uma, mela V" fixada em Urna de suas ex-
tremirlades na placa de assento, e cm sua
entra extremidade em urna corda vi',
larla em redor de uma -polia situada no alio

revolve a lingueta para traz é enteza a .
cadea, á proporçãe que se elevaa gaveta V.

A 'rotação continuada do transportador 'G
leva finalm ente os cigarros supportados nos
encaixes ei a-ao fundo do transportador, ponto .
em que cabem -noenecanismo de descarga Xe
.• Guias curvas G°, lixadas . na 'placa "do as-
sento 1 (havendo • uni guia que circunda par-
cialmente a peripheriade ca la,um dos discos
0 1 , G' do transportados G) manteria 'os cigar-
ros nos enèaixes dos • discos até ser alcançado,
o ponto de desc trga. '"- •

O mecanismo de descarga X. na disposiçãO
representada nas figs, 2,.28, 37 e 38, consiste
principalmente em uma armação rectangular
constituída por duas letreas lateraes Xl, X',
dentadas em Seus lados superiores e ligadas
inferiormente par meio de _barras tr:ansver- -
ares X3., X'.

Urna projecção Xe que se estençle para
baixo, parte do lado inferior da barra X', a
qual . se acha par afunda • solidamente na
aza X, situada cm um comprido mancai de
luva 34x (figs.. 37 o 38)."
• Uma peça suspensa X 7 firma um mancai
em que o eylindro X.8 (tig: 28) revolve sob a
acção da emerenaeem xt, tocaria -pela engée-
nagem x 2 fixada no eixo 23.	 • • •
, No ;roedor -ea, armaa ree rectangular do.
Mac andou° de descarga X existo uma arma-
ção Y, adaptada para se mover em • um tra-
jecto curvelineo pelo &feito . da rotação do
eixo X°. .
• A , borda superior ele cada lado da_armação , • .

móvel Y é dentada do mesmo modo que as •
barras lateraes X l , V, e da extremidade irr,
tenor de seu E tdo mais proximo da, barra •
lateral Xi pende uma placa Yr dotada de.una
cubo Yfi em que revolve um 'pino 	 gila se
projecta exceateicamente do eixo :X8.

A placa pendente Yt é disposta de modo a
correr verticalmente em um encaixo prati-
cado em uma placa Y3 dotada de EIZRÍ que se -*
projectam de.slia, face lateral o correm em
ameixas y praticada no mànca I X7•

•Revol vendo o eixo na direcção conveniente,
a armação -3( é actua la de mola tal pelo •
pino exemtrico, que faz avançar.° cigarro.;
para a extremidade de descarga, como se
com prebende eacilmeate.

O cylindro X9 , que se estende tr insversal-
mente o debaixo da 'armação X, pólo gyrar
livremente em um eixo fixo X to, que sup-.
parta igualmente uma luva froux1 x', tendo,.
urna roda da lingueta x 5 em uma de suas ex-
tremidades, perto do cylindro r, com sua
lingue f.a x2.

Uma 'engrenagem x 7 é posta 'em rotação
em direcções oppostas pelo movimento do ,
.vae e vem de urna cremalheira x 8, arti-
culada na engrenagem xf, sendo a crema-;
Iheira mantida em contacto com a engrena-
gem X5 por Mn guia x9.

Um segmento X" se estendo era redor de
uma parte do eylindro X9 o cada cigarro fica
levado entre esse segmento e o cylindro, 	 •
quando este ultimo se põe em rotação pelo
movimento para dean te da cremalheira. Cada
çigarro, ao passar nesse intervallo, gyra
uma direcção °aposta á do enrolamento da'
peça de boquilha. Esta aperaçãO tem por fim
fazer com que a extremidade 26e da prça de
que se formou a baquilha, fique junta 'ao
corpo da mesma boquilha, em vez de se pro-
jectar tangencialmente deita, corno indicado
fig. 26.
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• Depois de passar entre o cylindro X9 e o
segmento X11, o cigarro cabe em um plano
inclinado e vae ter a um recipiente collocado
debaixo deste O segmento X1I. se  acha arti-
culado em rato de modo a -se poder desviar,
quando é dcesejado. •

E' costume actualmente, especialmente
neste gonero de cigarro, imprimir sobre cada
um delias o nome e endereço ou marca -de
commeecio do fabricante, o nome do cigarro,
ou qualquer signal distitictivo.

Para conseguir este resultado, imaginei o
mecanismo representado. lige. 46 e 47, o que
coas ste em 'nina caixa W contendo rem ap-
parelho do impressão e um mecanismo 'bron-
zeador, achando-se esse apparelho _fixado na
placa de assento 1, por maio de um brãço de
supporta Wi. Na parte -superior da caixa,
perto de um de seus lados, d lixado um re-
servatorio WS contendo uma solução viscosa,
si a impressão deve se fazer em bronze, ou
tinta, no caso do se desejar uma impressão,
de qualquer der. O desenho representa um
anparelho para a iinpr, ssão em bronze, e
outro a.pparelho para a impressão em ciores,
operando simultaneamente sobre o papel da
cigarro ; sendo ambos da mesma construcção;
contentar-me-hei em descrever um deites.

Em uma extremidade . de um braço W
-existe um cylindro to, disposto de modo a
transmittir a colla ou a tinta de um cylindro
toi, revolvendo parcialmente no reser vatorio
W2 a um cylindro maior W4.

Em redor do cylindro W4 acham-se dis-
postos cylindros menores W2 , W3 , dos ritmes
o primeiro serve para distribuir igualmente
a colhi sobre a superticie do cylindro Ws, em-
quanto os segundos ., que são em numero de
deus, tomam a colla ou solução viscosa da-
guano cylindro e a transmittem ao cylindro
'de I ypos WS.

Debaixo deste cylindro acha-se o cylindro
do impressão We, em redor do qual pa45
tira de papel a, destinada a constituir a mor-
talha no seu trajecto para o mecanismo for-
madorelo tubo do cigarro, sendo „a tilada até o
cylindro do impressão pelos rolos interino-
(liardes W 4 , W S , ernquanto um rolo inter-
mediado se0 s3rve para guiai-a até o eylindro
de impressão W6 do appardlho de. impres.eã
C111 cores.	 •	 n

Porto do cylindro de impressão WG do ap-
parelho de bronzear existe uma polia W 7 , li-
xada em um eixo Ws assentado na caixa,
sobre a qual passa uma csrreialV9 de ma-
taria textil on • outra, a que seja susceptivel
de atilierir o pó de bronze. A extremidade
inferior da correia W9 p Lissa em redor de
um pino w7, situado na' extremi.áide do braço
articulado

O fundo da caixa W que é de forma curva
e constitue um recipiente para o pó de bronze
contém uma roda W11 ad:pteda para re-
volver no mesmo e mergulhar parcialmente
no pó mericiOnado.

A superficie dessa reda é estriada, da modo
a poder o pó adherir facilmente a sua cir.
cumferencia. Uma mola 7VS, fixada no braço
WI0, mantem a correia Wo conetanteinente
em contacto com . a peripheria da roda Wii.

Um guia W12, situado em um eixo W 2 , 'e
susceptivel de oscular para diante e para
traz, suppaRa a correia broliz;eadoea \V2
Contra a parte impressa da tira de papada;
quando esta' passa em redor do cylindro de
impressão.

Uma série de escovas rotativas Wis,em nu-
mere de tres, se acha collocada debaixa do
cylindro de impressão Wa

Duas dessas escovas se movem em cen-
tacto com a tira, ernquanto a terceira escova,
gim se mera em contacto C3111 as duas outras,
serve paia limpai-as.

No eixo 11-0 do cylindro inferior de alimen-
tação A existe urna engrenagem 101, engre-
nando em uma roda semelhante 102 situada,
na parte trazeira da caixa W, a- qual roda.
por sua vez, engrena com a engrenagem 103,
situada no cylindro do distribuição W 3 do
apparelho de impressão em córes.

Uma engrenagem interrnediaria 105 toca a
engrenagem 100, do eixo 107 do cylindro de
typos \V do apParelho de impressão em cfires
e communica igu amante Qmoyimente á en-
grenagem 108 do -eixo 109;

Uma polia' 110 do eixo 109 é tocada por
corre:a. 11, pela . polia maior 112 situadi no
fundo da caixa, haven lo no eixo desta ultima
polia um rodete 113, movendo a engrenagem
'114 do eixo da roda Wil, carregada do pó de
bronze.
-Uma polia 114a põe em communicação, por

uma. correia • crusada 114 b , a pedia . 114e , do
eixo We e an a polia W 7 , que supporta a
correia branzea lora, sendo assim esta ultima
polia posta cru rotação.

A engrenagem 103 move a engrenagem 115
do eixo 116 do cylindro de Impre3s5a, W 6 do
mecanismo bronzeador.	 ••

Esta engrenagem, por sua vez, move a en-
grenitgam 117, de eixo do cylindro de typos
W2, e esta ultima engrenagem, por meio de
cima , outra roda inteemediaria 118, move . a
engrenagem 119, situada no eixo 120 do ey-
lindro de distribuição de solução viscosa W3.
Por -meio deste systema de engrenagens, as
partes operam a intervallos taes que a velo-
cidade superficial dos carlindros de typ e de
imp:essão é a mesma que a dos cylindros de
alimentação AsAa. Para se assegurar uma
distribuição uniforme da solução viscosa e da
tinti, os cyliudros distribui toree \V .!. recebem
um movimento longitudinal, par meio de um
cam 121, situado no eixo de cada cylindro,
revolvend&e:ses cama ente as duas roldanas
do supporta 122. p ,rafuzado na caixa. .
- O eixo do cylindro apparelho brora.

maior traz uma roda de lingueta inbvida
por uma lingueta articulada em uni braço
124, actu ido por deus ou mais pinos proje-
ctando se do lado interior cia engrenagem 119.

Emprega-Se uni dispositivo semelhante para
o apparelho de impressão em côres, proje-
ctando-se os pinos 125 da roda 103.

03 braços 124 retrocedem, pala acçia da
gravidade, quando cessam do ser actuados
pelos pinos. • -

Os pino3 . 125 actuam igualmente uru dedo
126, situado no eixo 127 de cada braço oscil-
lante W 3 . Cada dedo 126, depois do actuado
pelo pino 125 correspondente, volta á sua
posição normal sob a acção de uma mola 12rS.

No eixo 129 do cYlindro de typos do appa•
redro bronzeador acha-se eollocado um caiu
130 destinado a actuar um carn 131, situado
no eixo do guia W12, da correia bronzeader

Urna extremidade de .uma mola 128 é
fixada nó braço 131 e mantem sua extremi-
dade contra o cem 130.

Uma correia 132 passa do uma polio si-
tuada no eixo 68 (fig. 4) sobre e em redor de
polias 133, situadas nos eixos das escovas
W43 e as põe em rotação.

A tira do papel a' penetra na caixa W, e,
passando em redor do cylindro de impressão
W6, recebo rima impressão (em solução vis-
dosa) do cylindro • de typos W2 a cada revo-
lução deste, constando essa impressão dos
caracteres que devem apparecer bronzeados
no cigarro.	 -	 .

Quando esta impressão vem em frente da
correia bronzeadora W, o guil Wis é movido
pelo cam 13), na direcção do cylindio de
impressão W 6, ficando assim a correia bron-
zeadora 'Ws, levada contra a tira de papel a
a que transmitte corta quantidade de p.') do
bronze.

Vindo depois a tira de papel ern contacto
com as escovas rotativas W13, estas a ilesem-
baraçam do excesso cio pó da bronze, tleando
sómente a quantidade retida pela soluçlo
viscosa:

A tira de papel passa depois pelo apparelho
de impressão em cores, para receber outra
impressão, ou, si for dispensada. esta, vita ter
directamente aos cylindros de alimentação.

Referindo-me agora mais particularmente
ás figs. 1, 2 3 e 4, no eixo do imeor prin-
cipal 40 uma p lat 41 move, pela correia 42,
a polia 43 do rixa 14, collocado no sentindo
longitudinal da machina, debaixo da placa de
assento.	 -- ,

Urna roda dentada 45, nu eixo 44, move:.
por meio de urna cadeia 46, urna outra roda
denta la 4e, situada no eixo 78, supp ;ratando
igualmente este eixo urna engrenagem co
nica 49. •

Uma engrenagem conica 50, engrenando
com a engrenagem 49, é fixada em urna ex-
tremidade do eixo 33, cuja extremidade op-

- posta supporta a manivela 11,17 que actna,
a cremalheira Ria. "

Um toalete 51, do circo 44 move uma
engrenagem 52, montada no eixo 5, que
transinitte a força a todas as partes moveis
da, inanhitia, monas ao rnecaniono de ali-
m entaçãa n to fumo o é escova VIS.

Uai engate 53 operado pela alavanca 54,
põe a roda dentada 52 firme ou falsa sobre o
eixo 5.

Urna engrenagem 55, na extremidade es-
querda do eixo 56,• ove uma roia Seme-
lhante no eixo 6, o qual é tsinbein dotado
de uma roda. dentada 57, ligada pela ca-
de,ia 58 ,(1g. 1) á roda semelhante 59. na
extremidade 'do eixo GO, no qual é fixada a •
roda de c Lm 03

No eixo 20; que supporta a polia- de
gargaula fil-a 30 e o Relate 27, e igual-
mente freada uma polia 62, movida por meio -
da correia 63, pela polia 61 do eixo 6I s le-
vando a ongreaagein 61 é engrenando com a
en g renagem 55. _
,Uma polia de garganta 'o et no eixo 20, •

mo ., e reta correia alo a p"dia q do eixo
Qs (fig. 19.)

A extremidade do eixo 20, supporta urna'
enerenagern conica. 09, engraliando cora uma
anarenagem semelhante 67 do eixo 68, onle
é fixada a polia ee garganta 69, em redor da
qual passa a correia 132 ao atatielonar ao
eseevas 'via (figs.' 46 e 47.) . 	 •

Urna erig,renagern 70, no eixo 60, movo a^
engrenagain 7 a	 o eixo 7 (figa. 1, 2 e 3).

O eixo G (fig. 1) põe em rot ,ção o eixo B',
por areio das engrenagens conicas '71 e 73 s
do engate :3. Um eixo 74, que trabalha na
pla-a, ( 1 0 assento', recebe seu mavinionio
eixo 13', peias engrenagens conicas.75, 76.
Um rodeie conico :7,- na extremidade do
eixo 74, move urna roda &mica '78, montada
na extremidade do eixo 100 do e.ylindro maior

'de alimentação A 2 ' Urna manivella 79, fixada
no eixo 13'. parmitte a operação da correia
de alimentação A', dos cylindros de alimen-
tação A', A' e do mecanismo de impressão,
sem se mover qualquer outra parte, cedendo
o engate 73 quando revolve a inanivella.

O modo de funccionar, da machina é como.
segue :

~pondo se que os ci garros devem trazer,
qualquer marca, distinctiva indicando sua
origem, uma tira de papel a (lig. 46), pro-
veniente de uni carretel. não representado
no desenho, passa pelo cylindro de- impressão
\V" do apparellio de bronzear, imprimindo o
cylindro do typos W2 , a cada revolução,'
com unia solução viscosa, Ge caracteres de-
sejades sobre a tira, a distancias conve-
nientes. • •

Recebida esta impressão, a tira do papel a,
peloeffeito da rotação do eylindi o é
levada além da correia brouzeadora \V 9 . que
.fico posto , em contacto com a parte impressa
da tira pelo avia oscillante \\TI e deposita na
tira urna certa quantidade de pó de bronze.
Antes de abandonar a tira o cyliedro do im-
pressão, 'as escovas rotativas W ii3 a desem-
baraçam de todo pó de bronze superfluo. A
ti ra passa de,pois pelo apparelho de impres-
são em côres, ao sumir r'o qual vae ter entro
os cylindros de alimentação Al, A 2 , ao guia
anos utó. rina d canil, que a curva em fórmad 

A tira a toma depois a fátua' de um tubo
em redor do mau mil Es, ao passar pelo meca-
nismo formador do tubo R sob a acção eles
rodas franzidoras 3 e 4. O tubo de morta:ha
assim formado passa em linha m ota ao, me-
canismo' cor ntA-r F, que . é animialo de um
movimenta do imo o vem de-se inpeanismo
Corta sea.,5es determiaa ias do tubo, d.e com-
primento igual, sendo estas secsões tomadas_
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~em muar.

pelo transportador 0, que as leva ao meca-
nismo de introducção da boquilha,.

Antes de separar a faca fs (rigs. 1, 2, 5 e
44) uma secção do tubo continuo, o tubo pe-
netrou no transportador G, sendo conduzido
rara encaixes convenientes 92, pelo guia H e
o pé h, e comprimindo este o tubo no fundo
de dons encaixes, um em cada disco Gt, 02.
0 transportador revolve então ate a distan-
cia igual a que existe entre os centros de
deus encaixes de um disco, e outro tubo do
cigarro se colloca nos encaixe seguintes dos
dons discose e assim por diante, de modo con-
tinuo.

A tira de papel i (fica 1, 2, 3, 16, 17 e 18),
de espessura conveniente, e de largura igual
ao comprimento da boquilha desejada, é con-
duzida aos cylindros de alimentação li. 12,
sobre o guia curvo 13., Sendo a circurnferen-
cia desses cylindros de alimentacão igual ao
comprimento de duas peças de boquilha, basta
urna só rotação do mecanismo de cortar para
separar duas peças de boquilha. Obtem-se
este movimento interrompido ou intermit-
tente por meio da engrenagem recortada ex-
istente entro o eixo 6 e o cyli miro de alimen-
tação Is, effectuando este ultimo • uma só
revolução para dum rotações do eixo.

Cada revnlução dos - cylindros de alimenta-
ção Ia 12 faz avançar a tira i de papel para
boquilhas além das facas M2 Mi e debaixo da
placa de tampa Li, at=.5 á extremidade ponte-
aguda dianteira daquella tira i penetrara:do
encaixe px existente no eixo enrolador P.

As facas M2, Ma se acham, nessa occasião,
em suas posições elevadas, tendo sido ergui-
das pela acção do cão M5 operando sobre a
roldana Mi e levantando a alavanca de sup-
porta das fac a M.

A placa de tampa Lr se eleva igualmente
pela acção do cão L4 sobre -o braço curvo L.

Quando os cylindros de alimentação cessam
seu movimento, a placa de tampa cabe
sobre a tira de papel para boquilhas, o as faa
cas, descendo pia acção da gravidade, sepa-
ram dessa tirt duas peças de boquilha, cada
uma tendo uma extremidade ponteaguda, a
da peça de boquilha de frente estendendo-se
na direcção do eixo enrolador P.

Essa peça de boquilha é immediatamente
enrolada pelo mesmo eixo, em forma de tubo,
no interior da luva os.

Ao mesmo tempo uru tubo de ci garro foi
levado axialmente (fig. 19) em linha com e
eixo enrodador P e o eixo Q4. Então a roda
de cão Q12 põe em movimento o segmento de
cremalheira Qo fixado na mesma -roda, de
modo a actuar o rodete Qo,	 ,

o rodete Qe, engrenando com a gaveta cy-
linclrica dentada Q3, obriga o eixo Q4 (que re-
volve de modo continuo) e a gaveta cylin-
dri L.a. Q3 a se -moverem em -uma direcção
horizontal, e impeliam o dedal 'Clie no tubo
do cigarro, que revolve com o maSmo dedal.

O eixo C1 2 continua o seu movimento longi-
tudinal até que a extremidade da luva Q bata
na extremidade do tubo de cigarro e o empurre
na extremidade aberta da luva 0 1 . A barra
0' se move então sob a acção da roda de
cam 0 3 até o ejector 0, fixado na mesma
barra, empurrar a boquilha no tubo do ci-
garro e expellir este ultimo fora da luva
0'. Então, depois de curta demora, a barra
O' volta á sua posição de repouso, pela acção
da moita 0.

Antes de voltar á sua posição normal, a
barra 0', que supporta o ejector 0 5, a Se-
gunda peça do boquilha é fornecida ao eixo
P, para ser enrolada em forma de boquilha.
A posição dessa segunda inça de boquilha
fica invertida por meio do pino j', ao qual a
Toda J 5 imprime uma meia rotação pelo inter-
medi° da roda .1 2 que engrena com alia, sendo
estt ultima roda posta em rotação pela cre-
malheira J 7 . em cormexão com a ala vanca
tros braços K. A meia rotação do rena j2 rol-
loca a peça de bo co:n sua extremidade
pontéaguda para deante, em posição de ser
empurrada para o eixo urolalor 13 , pelo pé
n', quando a cabeça rotativa do meca-
nismo de alimentação secundaria leva esse
-pé em contacto com a peça de boquilha.

s
o pino j2 e o botão L2 projectando-se a curta
distancia além da mesa J e da placa de tampa
L', respectivamente, agarram a peça de
boquilha entra suas faces 0m:instas, ,e como o
reataute dessa peça se- acha livre da pressão
da placa de tampa, a rotação da peça de
boquilha se effectua, facilmente. _

O tubo de cigarro (figs. 1, 30, 31, 32 e 33),
depois de receber sua boquilha, é apresen-
tado, pelo transportador G, em frente do me-
cánismo de intaduzir o enchimento, o o en-
chimento de fumo, moldado com o compri-
mento e diametros convenientes pelo meca-
nismo descripto acima, fios introduzido ao
comprido no tubo de cigarro por maio- 'da-
haste U 3 carregada na gaeveta 1j2 , sendo esta
ultima actuada . pelo segmento de crema-
lheira U 2, montado na alavanca de tres bra-
ços K.

Depois de se encher desse modo, o cigarro
cabe sobre o mecanismo de descarga, de onde
é levado pela armação movei Y, do modo des-
crito, até o cylindro X', passando entre este
o o segmento X". e, cahindo pelo plana incli-
nado X", é recebido em um recipiente apro-
priado.

Eco resumo, reivindico como pontos e cara-
*ateres constitutivos da invenção:

° a combinação de uru mecanismo para
dar a uma tira a forma de um tubo continuo;
uni mecanismo para cortar deste tubo conti-
nuo secções do comprimento desejado ; um
mecanismo para cortar e enrolar peças de
uma tira de mataria refo rçada é uru meca-
nismo para introduzir essas peças enroladas
nas extremidades das secções tubulares, sub-
stancialm mte como se descreveu acima ;

2", a combinação de- um mecar;sino para
formar um tubo continuo, reunindo-se as
bordas de uma tira; um mecanismo para cor-
tar desse tubo secções de comprimento dese-
jado; uru mecanismo para formar senas, sepa-
radas de urna tira de mataria reforçada; um
mecanismo para enrolar cada uma dessas
peças em fôrma de tubo; e um mecanismo
para introduzir, uma dessaa peças -enroladas
na extremidade de cada uma das secções tu-
bulares: substancialmente como se descreveu
acima;

3", a combinação de um mecanismo para
dar a uma tira a forma de um tubo continuo,
recobrindo-se suas bordas de modo a consti-
tuir um franzida longitudinal; um mecanismo
para dividir esse tubo continuo em secções
tubulares de comprimento igual, um meca-
nismo para contar peças de uma tira con-
tinua de mataria reforçada; um mecanismo
para enrolar essas peças em forma de tubo;
11111 mecanismo para introduzir uma dessas
peças em uma extremidade de caia sução
tubular, e um mecanismo para regular a su-
tura ou franzido longitudinal, relativamente
á posição da extremidade exterior da peça
enrolada; substancialmente como se descre-
veu acima;

4° a combinação de um mecanismo para
dividir um tubo continuo em secções de com-
primento substancialmente igual ; uni me-
canismo para cortar peças de uma tira de
matei-ia reforçada e enrolal•a3 em _forma tu-
bular ; um mecanismo para introduzir
uma dessas peças tubulares em .uma extre-
midade de cada sução tubular, e um meca-
nismo para introduzir mataria de enchimento
na extremidade ,opposta da mesma secção
substancialmente corno se dascreveu aei ina

5",'‘em uru m tchina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um _mecanismo de. for-
na ir e franzir uma mortalha para prodUzir
um tubo continuo, dobrando-se em forma
tubular uma tira de mataria conveniente
para mortalha ; uma faca para dividir o
tubo' continuo em secções de comprimento
igual ;. um transportador para as secções
cortad is ; maios para cortar. peças . do uma
mataria reforçada; um eixo enrolarlor para en-
rolar essas peças em forma tubular;- um meca-
nismo p ra introduzir assis peças enroladas
n is secções tubulares 4 .0 r tadas; um mecanismo
formador de enciumados, o um melais:no
para introduzir esses enchimentos .nas sec-

ções tubulares : substancialmente como se
descreveu acima ;

6, em uma machina para fabricar cigarros,
a combinação de um mecanismo de formar e
franzir uma mortalha para produzir um tubo
continuo, dobrando-se em forma tubular
uma tira de mataria conveniente para mor-
talha; uma faca para dividir o tubo continuo
em secções de comprimento igual; um tran-
sportador para as secções cortadas; meios
para cortar peças do uma mataria reforçada;
um eixo enrola,dor para enrolar essas peças
em forma tubular; um mecanismo para in-
troduzir essas peças enroladas nas secções
tubu'ores cortadas; um mecanismo de ali-
mentaçáo de fumo; um mecanismo de com-
preáão; um Mecanismo formador de enchi-
mecitSs, e um mecanismo para introduzir os
enchimentos nas secções tubulares, substan-
cialmente como se descreveu acima;

7°, em uma machina para fabricar ciaar-
ros, a combinação de um mecanismo para dar

ferma de une dtubo continuo a uma tira de -
mataria conveniente para mortalha; uma
faca movei para dividir OSS3 tubo continuo
cru secções de comprimento igual; um tran-
sportador para as secções tubulares cortadas;
facas para cortar peças de outra tira; um
eixo para enrolar essas peças em fôrma-tu-
bular; um mecanismo para introduzir essas
peças enrolad is nas ext remidades das sec-
ções tubulares cortadas; um mecanismo para
introduzir enchimentos previamente prepa-
rados nas extremidades oppostas das mesmas
secções tubulares, e um mecanismo para dar
a forma final, substancialmente como se des-
creveu acima;

8", a combinação de mandril supportando
uma roda de franzir; uma segunda roda de
franzir cooperando com a primeira, e um
dobra,dor collocado na proximidade das ro-
dos de franzir, tendo esse dobrador sua
abertura disposta em angulo com o eixo do
mandril, substa,ucialmente como se descreveu
acima;	 .

' a combinação de um mandril suppor- •
tanto uma-rada de franzir;uma segunda roda
de franzir cooperando com a primeira, e um
dobra dor collocado na proximidade' das rodas
de franzir, tendo esse dobrador sua abertura
dobradora disposta a angulo com o eixo do -
mandril e sendo em inclinação em ambas as
direcções 'vertical e horizontal, substancial-
mente como se descreveu acima;

10, a combinação de um mandril o um do-
brador atravessado por urna abertura cylin-
drica inclinada para baixo em angulo com o
eixo do mandril, e tendo mais um encaixe
que se estende tangencialmente para baixo
desde essa abertura cylindrica até a super-
feio inferior do dobrador, substancialmente
corno se descreveu acima; -

dl, em combinação com um eixo enrola-
dor, um mecanismo para fazer avançar de
moda intermittente uma tira de mataria fle-
xivel, tal como papel, desenrolada de um
carretel; facas para cortar desse papel uma
peça directa e uma peça invertida; meios
para . fazer girar a peça invertida, e meios
para fornecer esta peça invertida, depois da
rotação, a superficie enroladora, substancial-
mente cemo se descreveu acima;

12°, em combinação com um eixo -enrola-
dor, cylinclros dotados de um movimento in-
terrnittente para fazer avançar mataria fie-
xivel; tal como papel; facas para cortar desse
papel uma peça directa e uma peça invertida;
meios para fazer girar a peça invertida;
meios para fornecer esta peça invertida,'
depois de rotação, ao eixo enrolador, e meios
para remover, em sentido perpendicular do
eixo enrolador, cada uma dessas peças depois
de enroladas no mesmo eixo: substancial-
mente como se descreveu acima ;

13 0, em combinaçã'o cora um eixo enrolador,
meios para fazer avançar uma tira de papel,
urna faca para separar, a um angulo prure- "
rivolanente de 45 geao3, uma peça dupla
dessa tira, uma segunda faca para dividir esta
peça dupla em duas peças simples; meios
para fazer girar urna dessas peças, e meios

199.
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para fornecer essas peças, depois de rotação,
ao eixo enrolador: substancialmente como se
descreveu acima ;

14°, a combinação de meios para fazer
avançar uma extensão de papel do uma tira;
uma faca para separar,a um angulo de, pre-
ferivelmente, 45 grãos, Urna peça dupla
dessa tira, uma segunda faca para dividir
essa peça dupla, a um angulo recto relativa-
mente a seu comprimento, em duas peças
simples iguaes, e meios para fazer girar
Uma dessas peças: substancialmente como se
descreveu acima;

' 15, em Urna rnachina para fabricar cigarros,
a combinação do um mecanismo para formar
um tubo continuo ; um mecanismo para di-
vidir este tubo continuo em extensões do
comprimento de um cigarro ; um eixo enro-
lador ; meios para fornecer, de modo infer-
mittente, uma extensão de papel de uma tira
ao eixo enrolador ; urna faca para cortar,-a
um angulo de, -preferivelmente, quarenta e
cinco grãos, urna peça dupla d3ssa tira '• uma
segunda faca para dividir essa peça dupla em
duas peças ; meios para fazer girar urna
dessas peças ; meios para fornecer a peça
posta em rotação ao eixo enrolado% e meios
para remover do Mastim eixo cada peça enro-
lada 'e introduzll-a em uma extremidade do
tubo. do cigarro: substancialmente como 'se
descreveu acima

16, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um mecanismo para dar
a fórnaa de um tubo continuo a uma tira de
papel; uma faca para dividir esse tubo con-
tinuo em secções cenvenientes para tubos do
cigarro ; umn mecanismo pira introdusir au-
tomaticamente uma boquilha era uma extre-
midade de um tubo de • cigarro, e um meca-
nismo para introduzir um enchimento na ou-
tra extremidade do mesmo tubo de cigarro:
substancialmente como se descreVeu acima;

17, em uma machina para fabricar cigarros,
a combinação de uru mecanismo para dar a
fôrma de um tubo continuo a uma tira de pa-
pai; uma faca para dividir esse tubo conti-
nuo em secsões convenientes para constitui-
rem tubos do cigarro ; um mecanismo para
automaticamente cortar e enrolar peças cor-
tadas de uma tira de mataria, de modo a fór-
mar boquilhas, e introduzir uma boquilha na
extremidade de cada mortalha de cigarro ;
um mecanismo automatico para separar, d
uma massa de fumo, quantidades iguaes cio
mesmo, comprimir essas quantidades e dar-.
lhos a fôrma de enchimentos e introduzir
um enchimento na extremidade opposta de
cada mortalha de cigarro: substancialmente
como se descreveu acima ; •

18, em uma machina para fabricar cigar-
ros, um mecanismo formador de boquilhas,
consistindo nos seguintes elementos em combi-
nação: cylindros de alimentação actuados de
modo intermittente para a mataria de que se
devem fazer as boquilhas; urna mesa sobre
que passa essa mataria; facas para cortar a
mesma mataria em peças, - achando-se uma
destas peças invertida; meios para pôr em
rotação a peça invertida; um mcaanistno se -
cundario de alimentação, e um eixo enrolados,
substancialmente como se descreveu acima;

19, em uma machina para fabricar cigar-
ros, um mecanismo formador de boquilhas
consistindo nos seguintes elementos em com-
binação: cylindros de alimentação : actuados
de modo interrnittente, para a mataria do-
gue se devem fazer as boquilhas; uma mesa
sobre que passa essa materia; facas para
cortar a mesma mataria era peças, achando-
se urna destas peças invertida; uma placa
formando tampa, para manter a mataria,
emquanto se está cortando; meios para pôr
em rotação a peça invertida; um mecanismo
secundario de alimentação, e um eixo enro-
lado% substancialmente °amo se descreveu
acima;

20, em um mecanismo formador d boqui-
lhas para machiara de fabri ar cigarros, a
combinação de uma mssa; f ilhas cortai i ra.
na incarna mt sa; facas d,spostbs a augulo
uma com outra o adaptadas para cooperarem

com as folhas cortadoras; um pino estenden.'
do-se através da mesa, e meios para pôr esse
pino em rotação, substancialmente como se
descreveu acima;

21, em um mecanismo formador de boqui-
lhas para machinas -de fabricar cigarros, a
combinação da uma mesa; folhas cortadoras
na mesma mesa; facas dispostas a angulo
uma com outra e adaptadas para coopera-
rem com as folhas co. tadoras; uni pino
estendendo se através da mesa e situado
entre as folhas cortadoras; e meios para pôr
esse pino em rotação, substancialmente como
se descreveu acima;

22, em um mecanismo formador de bo-
quilhas para machinas de fabr'car cigarros, 'a
comb-nação de uma mesa; folhas cortadoras
fixadas nessa mesa; facas tendo seus acides
dispostos a angulo um com outro e adaptadas
para cooperarem com as folhas cortadoras;
uma placa formando tampa acima da mesa;
um pino estendendo-se através da mesma
mesa, e meios para pôr em rotação este pino
em uma só direcção, • substancialmente como
se descreveu acima;	 •

23, em um mecanismo formador do boqui-
lhas para machia is de fabricar cigarros, a
combinação de urna mesa, folhas cortadoras
fixadas nessa mesa ; facas tendo seu; côrtes
dispostos a angulo um com outro e adapta-
dos para cooperarem com as folhas cortado-
ras ; uma placa formando tampa acima da
mesa ; um pino estendendo-se atravéz da
m .srna me ; um botão rotativo situado na
placa de tampa acima do pino e meios para
pôr em rotação este pino ; substancialmente
como se descreveu acima ;

24, cru um mecanismo formador de boqui-
lhas para machinas de fabricar cigarros, a
combinação de uma mesa; folhas cortadoras
na mesma mesa; facas adaptadas para coope-
rarem cola essas folhas co stadoras; uma
placa formando tampa acima da mesa ; um
pino estendendo-se atravèz e acim r da mesrn ;
um botão rotativo na placa de tampa, pró-
jewando-se debaixo do fundo da mesma placa:
meios para abaixar este botão de moio a fa-
zer contacto com o pino, e meios pra pôr em
rotação esse pino; substancialmente como se
descreveu acima;

25, em um mecanismo formador de boqui-
lhas para machinas de fabricar cigarros ;
combinação de uma mesa; folhas cortadoras
na mesma mesa ; facas collocadas a angulo
uma com outra e adaptadas para coopera-
rem com essas folhas sortadoras ; uma placa
formando tampa ; um pino -rotativo esten
dendo-se atravéz e acima da mesa ; um botão'
susceptivel de rotação situado na placa de
tampa e se projectando debaixo da mesma ;
meios para levantar e abaixar a placa-de
tampa ; um mecanismo secundario de alimen-
tação, e um eixo enrolador ; substancialmente
como sidescreveu acima

26, em um mecanismo formador de boqui-
lhas para machinas de fabricar cigarros, a
combinação de um eixo enrolador dotado de
uma parada ; meios para prender e soltar
esta parada, e meios para revolver o eixo
e variar sua velocidade do rotação, por
cujo meio o mesmo eixo carnaça a revolver
lentamente e augmenta gradualmente de ve-
locidade: substancialmente como se descre-
veu acima ;

27, em um mecanismo formador de boqui-
lhas para macliinas de fabricar cigarros, a
combinação de um eixo enrolador dotado de
urna parada ; uma alavanca oscillante tendo
uma dedo adaptado para se prender na parada
do eixo enrolador; meios para se prender a ala-
vanca na parada e desprendel-a da mesma, e
meios para pôr o eixo e:n rotação: sub tan-
cialmente como se descreveu acima ;

28, em um mecanismo 'formador de bosni-
lhas pira machinas de fa.leras cicarr is, a
cambinação da um eixo sm constante revoln-
çã ; uma manivella situada no mesmo eix.r
urna cremalheira em connexão com a inani-
-sena e actuada por esta ; uma peça de n-
gata posta em oseillação p cremaleeira
uma polia supportando a segunda pesa de

engate e adaptada para revolver em uma só
direcção, e um eixo enrolador posto em rota-
ção pela polia : substancialmente coma se
descreveu acima

29, em um mecanismo formador do boqui-
lhas para machinas de fabricar cigarros, a
combinação de um eixo ; uma manivella si-
tuada no mesmo eixo ; uma cremalheira em
connaxão com a manivella e actuada por
asta ; uma peça de engate posta em oscillação
pela cremalheira ; uma polia supportando a
sezunda peça de engate e adaptada para re-
volver em uma só direcção ; um eixo enro-
lador posto em rotação pela polia, e um me-
canismo para fazer parar o eixo enrolado%
independentemente da rotação da polia
substancialmente como se descreveu acima

3 .), em uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação de um transportador de
tubos de cigarros ,• uma luva em um lado do
mesmo transportador ; uns eixo enrolador de
boquilhas no interior' dessa luva ; um ejector
circumdando o eixo em ola. tár ; um eixo re-
volvendo no lado opposto do transportador
de tubos, e meio para mover este ultimo eixo
ria linha axial da luva ir do eixo enrolador,
por cujo meio a extremidade do mesmo eixo
rotativo é obrigada a penetrar em uma extre-
midade de um tubo de cigarro e empurrar a
outra extremidade do mesmo tubo na boca da
luva mencionada: substancialmente como se
descreveu a ina ;

31, em uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação de um transportador
de tubos ; rima luva situada em um lado do
mesmo transportador, um eixo rotativo si-
tuado em seu lado opposto ; um dedo e meio
para mover o eixo rotativo longitudinal-
mente na linha axial da luva mencionada e
era uma extremidade de um tubo de cigarro:
ell)Stancialinent0 Corno se déscreveu acima

32, em uma machina para fabricar cigarros
a combinação de um transportador de tubos
de cigarro ; uma luva fixada em um lado do
mesmo transportador ; um eixo susceptival
de revolver situado no lado opposto, sendo
esse eixo susceptivel igualmente de se mover
longitudinalmente na linha axial da luva
fixa, e uma segunda luva ce, perto da extre-
midade do eixo, e. susceptivel de se mover no
sentido de sua extremidade, substancial-
mente como se descreveu acima ;

33, em urna machina p ira fabricar cigar-
ros, a combinação do um transportador de tu-
bos de cigarro ; uma luva fixa situada em um
lado do mesmo transportador; 'dm eixo situado
em seu lado opposto, sendo esse eixo suscepti-
vel de revolver o tambam de se mover longi-
tudinalmente na linha axial da luva fixa ; um
dedal na extremidade do eixo ; uma segunda
luva susceptivel de te mover no sentido de
sua extremidade, situada no mesmo eixo,
detraz do dedal, e um dedo qt 3, substancial-
mente corno se descreveu acima ;

34, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um supporta tubular Q;
ema gaveta cylinclrica disposta de modo a se
mover no mesmo supporte ; rim eixo susce-
stivel de se mover longitudinalmente, pas-
sando axialmente pela mesma gaveta e ada-
ptado para revolver no interior desta ; um
collar dotado de &doa que se alojam em en-
-caixas praticados na gaveta, e um mecanismo
para mover o eixo e a gaveta 110 sentido da
extremidade, substancialmente como se des-
creveu acima ;

35, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um supporta tubular ;
uma gavota cylindrica disposta do mudo a ss
mover no mesmo supporte ; um eixo rotativo,
passando axialmente pela mesma gaveta,
rile!OS para mover o eixo e a gaveta no sen-
tido da extremidade; uru coi lar situado no
interior do supporta tubular e dotado de
dedos que se alojsm em depressões ou en-
aai es praticados na gaveta, havendo uni
mecanismo pelo qu 1 o mesmo colham. se Ode
revslver 1:ara elle pôr em rotação a gaveta
san ledor do eixo, e um dedo articulado na
g cv ta e revolveu to com esta, substancial-
mente como e descreveu acima ;



tubo de cigarro, formado como . se descreveu
acima, para s -proteger a extremidade desse
tubo contra qualquer risco- de deterioração,
emquanto se carrega o mesmo t ubo,.substan-
cialme nte como se descreveu aci ma ;

58, lern urna maehina para fabricar algar- .
ros; um supporta para a extremidade de um
tubo de cigarro, sendo esse supporta dotado
de um oriticio de menor : diametro que .o
mesmo tubo e Pelo qual se carrega o tubo de
cigarro, e sendo o dialuetro do mesmo tubo,
at5 distancia conveni-nre, de diam Aro sub- •
stancialinente igual ao desse tubo de cigarro
e •adelgaçando-se em seguida, substancial-
mente corno se descreveu acima ;
' 59, em uma machina para fe bricareeigar-
ros, a cemienação de um mecan'smo para
formar automaticamente uma boquilha; um
mecanismo para introduzir automaticamente
essa boiimilhm em uma extreiraade de, um
tu bo de cigarro, e ufa mecanismo p ira intro-
duzir um enchimento na outra extremidade
do fnesmo tubo de cigarro, substancialmente
como se descreveu acima ;

60,, era uma Machina para fabricar cigare
ros, a combinação de cylin Iros de alimanta-
ção, antuados de modo positivo para fazer
avançar urna tira dó papel para mortalha,
qu se desenrola de um carretel; um 'meca- .
nismo formador de mortalha, e rodas franzi-
dores tendo urna veloci iade de rotação maior
do que a .dos cylindros de alimentação, •
substanaialrnenta como se do revauanima

61 0, em uma ma,china para fabricar' cigar-
ros, a coar bineção de cylindroa de alimentação
e meios. para fornecer a tira de papel paea
mortalha- aos mesmos •cylindros em úrrl plano
chfrerente do plano de contact a •e -1 esses
cYlindros, ou fora de li-la 	 se'. ultimo
plano ; por auja mal a .. tira.	 p Ipel para	 •
mortalha fica 1 - o entesada contra uma
dós cylindros mencionados, antes de passar
pelos mesmos melindres de alimentação, su-
bstancialmente como se descreveu acima;

620 , ein uma rxiachiria para fabricar -cigar-
ros a combin e ção de um ejector em fôrma de
braçadeira 0 0 ; uma luer i. dota ta de encaixe
0 1 , a um eixo enralador1?„ siibstancialrimate;
corno se descreveu acima e

63, em uma macnifiãjara fabricar ci-
garros, a combinação deaum ejactor 00 , em -
fórmi de braçadeira e dota [ode um encaixe
de modo a formar jun 'guia para a ponta da
peça de_boquilha qnanila .esta. ponta se in-
tro luz nó mandril enrolachir; urna. luva do-
tada de encaixe i' e um eixo eaeolador P,
substancialmente como se descreveu aCirna ;

64, em um mecanismo destinado a intro-
duzir peças de ' boquilha para umanaachina
de fabricar ciganos, una mecanismo' Rara
manter o tubis de mortalha durante o:tempo
em que se introduz-a a bosuilha, e um em-
purrador elastico destinado a prevenir o es-
magamento do tul» de mortalha, substan-
cialmente cotio se descreveu acima.

Rir) de Janeiro, 31 de julho de 1890.—
Como procuradores, mulas Gdraud cfn Leclerc.

ANNUNCIOS

Companhia União de Trapi-
ches

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas a reuni-

rem-se em assembléa geral ordinaria no dia
25 ale setembro vindouro, ao meio-dia, no
salão rin lar do pradio da rua Primeiro
de Março n. 127, para deliberarem sobre o re-
latorio e contas da directoria relati ç os ao
armo de 1893 e respectivo parecer do conse-
lho fiscal e em seguida elegerem o novo con-
selho fiscal.

Os documentos exigidos por lei acham-se á
disposição dos Srs. accionistas.

Ri ,, e Janeira) 24, de agosto de 1899.—Pavio
de Froruin, presidente.	 (-

Rio de Janeiro

• 
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36, em combinação comroterinsportador.
.destinado a suppartar - tubos de 'cigarre, um_
eixo rotaiivo adaptado para 'se moverma
extremidade de um tubo de _cigarro. para.
pôr esse trib.-) em rotação e meios para. se
prender no. franzido • ou sutura do masmo.
tubo paaa faser parar a rotaeão deste,
substancialmente como se descrevem acima

37, em um mecanismo de alimeiVação de
fumo para machinas do febric.ar cigarros, a:
combinação de uma -moega ; um cylindro de
alimentação dentado revolvendo no interior
dessa moéga em um de seus lados, e uru
fundo de mnéga quo se move na direcção do
mesmo sylindro, substancialmeete como se
descreveu acima;

38, em um mecanismo de alimentaçãa
de fumo para machinas de fabricar cigarros,
a combinação de urna riméza; um cylindro
dentado de alimenteção revolvendo no in-
terior dessa mneg ; uru avental movei sem
fim formando si filado da moéga, e meios para
pôr em movimento esse avental, substancial-
'mente como se dmcreveu acima

39, em um mecanismo de alimentação
do fumo para niachinasole fabrioar cigarros,
a combinação de uma -neeSea ; um cylindro
dentado de alimentação revolvendo no imite
rior dessa moéga ; um avental inovei sem
fim formando o fundo da moéga ; cylindr. s
em redor doa mines move-sa o avental, achan-
do-se um cylinitro em proximidade do cyla ti-
deo de alimentaçãa, e meios para pôr em

'movimento esse cylindro,' subst.ncialmente
como se descreveu acima ;.

40', em urna machina para fabricar ci-
garros. a combinação de" uma correia de ali-
mentação da forno dotada de divisõ . s; meios

.- para communicar a essa correia um movi-
mento. intermittente e uma porta oscillante,

;e ree:oe. riam actuar a mesma . parta, sub-
st, nela lme te como se descreveu acima;

41 0, em um enachina para fabricar ci-
, gsrros, conibinação de' unia correia de ali-

• rrentação de firmo em que se acham fixad s
divisões ; um cylindro 'motor em redor do
qual passa a correio; uma placa de cm e

-• uma Vaca de lingueta, ambas fixadas no
eixo- do cylindro motor ; uma 'cremalheira
ej va revolvendo no mesmo eixo e dotada de

•uma lingueta destinada á se prender -na placa
de lingueta; uma porta oscillante ; um braço

-situado no eixo da parte °sei:imite o adaptado
para ser actuado pela placa de cam. , e meies
par- fazer escalar a cremalheira curva, sub-
stae cialmente como se descreveu acima; -

42e, em uma machina para fabricar •ci-
garroa. um cylindro do!ado de um movimento

•intermittente e um seg a ente, sendo o cigarro
enrolado e a beatinha acabada entre o mes-
mo eylindro e segmento, e meios para for-
necer o cigarro a esse cylindro o a esse se-
gmento, subetancialmente como 93 descreveu
acima ;	 •

43.° . Ern um mecan iamo de inachina para
fabricar cigarres, unia arm_ (mãe fixa de des-
carga; uma armação -Y suseeptivel de se
mover em permirso ciraul itorio no inter'or
da primeira armação., para remover os ci-
garros do mecanismo de transporte dos
mesmos; uru cylindro dotado de movimento
intermittente o um segmento, entra os quaas,

•cvli odre o segmento, o cigarro recebe sua
fôrma acabada: substancialmente como se
descreveu acima;

44. 0 Em um mecanismo do machina de fa-
bricar cigarros pira °frearem" uma impressão
em bronze sobre uma tira de mataria desti-
nada a constituir mortalhas, a combinação
de um roserva.tOria de pôde bronze e escovas
para limpar a tira, animando-se o reservatorio
collocado debaixo dessas e.scovas; por cujo
meio o excesso de pó de bronze cahe no re
servatorio, debrando assim de se perder;
suliztancialrnente como £33 descreveu acima;

45." Em rim mecanismo de machina.s
fabricar cigarros para effectuar uma im.e
pressão em bronse sobre urna tira de mat , ria

• destinada a creistituir mortalhas, a•
• nação dos seguintes elementos: uru
• relho ito impressão; um recipiente para o pó

de bronze; urna nada revolvendo no mesmo

-redipientes uma correia que toma o pó. de
bronze dessa roda e o deposita sobre a super-
' ficie Impressa da tira, e escovas qu 3 removem
o exceeso de ao des,a tira: Substancialmente
como . se deseraveu acima;

.46.° Em combinação com Uma reda de sup-
porta cl .is moldes, uma serie de secções de
molde fixadas na mesma roda; urna smie de
seceões de molde moveis, esayrregando nesse
roda; meios para fizer ,correr uma sução
morei era uma direcção para abrir o molde;
r ima mecanismo limpador adaptado para se
introduzir no molde aliado,' e uni cam elas-
tico disposto de medo aeachar a secção mo-
vei sabre ou contra o lirepedor: substancial-
Mente corna se descreveu acima; -

47', a combinação, em iun mecanismo lim-
pador l! e moi les, de urna placa dotada era
ama de su s'extremidades de uma caleça e
ausceptivel de penetrar em uru moldo; urna
carreia limpadora, e maios para mover essa
correia: substancialmente como se descreveu
acima;

480 , a combinação, etn une mecanismo lim-
pador de -moldes, de rima placa dot ala em
uma de suas' extremidades de uma cabeça e
snsceptivel de se introduzir cru um molde;
urna correia limpadora disposta do modo .a
passar sobre essa cabeça" e em rede] , de um
cylindro; o meios para pôr em rotação o cy-
lindro e mover a correia limpadora na oc-
cas i ão em que o limpador sre retira do molde:
substenci almentecomo se descreveu acima;

49. a combinação, em-um Mecanismo lim-
pador de moldes, de uma placa tendo eu uma
de suas extremidades uma cabeca o stiscepti-
vel de se introduzir em um molde; uma crie
raia limpadora; • meios pa.sa pôr em mov:-
mento a correia limpadora na • occasião em.
que o limpador se retira do molde, e urna es-
cova para limpar a correia: substancialmente
corno se descreveu acima;	 •

50, a combinação, em um macanismn lim-
pador de moldes, • de urna placa dotaria em
urna da suas extremidades de urna cabsça e
adaptada para se introduzir em um molde,
uma correia limpadora adaptada para passar
sobre essa cabeea e em redor de um cylindro;
meios para pôr essa Mineiro erre rotação e
mover a corroia limPad • Ma na oacasião em
que o limpador se retira do molde, e uma es-
cova para limpa-. a 'cair eia esubstancia imante
como se descreveu acima; • •

51; a combinação; em -uma machina para
fabricar cigarros, de una mecanismo • limpa-
dor de moldes; uma correira limpadora; e
meios para fazer avançar urna parte limpa
da correia depois deecada operação de lima
peza: • substancialmente como se . descreveu
acima;	 -

52, a combinação, em um mecanismo lim-
pador de moldes, de uma correia limpadora
adaptada para passar sabre um supporta comi-
verde ire, e meios, actuadas pelo movimento
de transporte da escova, para falar avançar
uma parte limpa da correia mencionada,
depois de cada operação de limpeza: substan-
cialmente como si descreveu acima; .

53, em uma machina para fabricar algar-
ros, uru mecanismo limpador de moldes; rima
corseia limpadora, e meios para imprimir a
essa correia uni movimento lateral no mola°,
afim de limpar o Mesmo: substancialmente
Como. sa descreveu acima;	 •

54, em unia machina para fabricar cigar-
ros, um . mecanismo para formar de modo
continuo um tribo vasio: substancialmente
como se descreveu acima; .

55; em uma machina para fabricar cigar-
nos.. a combinação de meios para formar de
modo continuo uru tubo "rase), e meios para
cortar esse tubo em secções destMarlas a se
enchar da fumo: substancialmente como se
descreveu acima; .
. 56, em uma machina -para fabricar ci-

garros um mecanismo. limpa-ler de moldes;
uma correia limpadora, e meios para mover
a carreia aio nao!de afim de limpar e-,to; sul).
stariaialmante couro se descreveu acima

57, ema-uma machina . para . fabricar cigar-
ros, um segurador para a extremidade do


